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30 ANOS
Um dos planos mais inovadores da economia mundial completou 30 anos nesta segunda-feira (1º). Há três décadas, o cruzeiro real, uma 

moeda corroída pela hiperinflação, dava lugar ao real, que estabilizou a economia brasileira. Uma aposta arriscada que envolveu uma espécie 
de engenharia social para desindexar a inflação após sucessivos planos econômicos fracassados. Em meio a tantos indexadores criados para 
corrigir preços e salários, a equipe econômica do então governo Itamar Franco criou um superindexador: a Unidade Real de Valor (URV). Por 

três meses, todos os preços e salários foram discriminados em cruzeiros reais e em URV, cuja cotação variava diariamente e era mais ou menos 
atrelada ao dólar. Até o dia da criação do real, em que R$ 1 valia 1 URV, que, por sua vez, valia 2.750 cruzeiros reais.   Página 6
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E ntra ano, sai 
ano, e alguns 
desafios da 
s o c i e d a d e 
continuam a 

ser deixados de lado. Ou 
pelo menos não estão sen-
do tratados com a impor-
tância e a seriedade que 
o tema exige. O impacto 
dos transtornos de saúde 
mental no trabalho é um 
deles. Os números estão aí 
para comprovar: em 2023, 
o INSS registrou 288.865 
afastamentos por trabalho 
causados por transtornos 
mentais, um crescimento 
de impressionantes 38% 
em relação ao ano de 
2022.

Os dados do Ministério 
da Previdência Social tra-
zem os motivos de afas-
tamento mais frequentes: 
depressão, ansiedade, 
transtorno de adaptação e 
síndrome de Burnout. Em 
2023, conduzimos na Vit-
tude o estudo “Panorama 
de saúde mental nas orga-
nizações brasileiras”, que 
reuniu dados de mais de 24 
mil pessoas da nossa base 
de clientes que responde-
ram ao DASS-21, questio-
nário que mensura os ní-
veis de depressão, estresse 
e ansiedade.

Nesse levantamento, ve-
rificamos que 23% dos não 
líderes têm algum quadro 
de ansiedade, enquanto 
cerca de 15% dos líderes 
apresentam o problema. 
Um dado importante é que 
10,12% apresentam um 
quadro extremamente se-
vero de ansiedade. Outros 
transtornos, como a de-
pressão e o estresse, têm 
incidência em 18% dos não 
líderes e 10% de incidência 
(depressão) e 12% (estres-
se) entre os líderes.

Ao olhar para o recor-
te de gênero, nos casos 
severos e extremamente 
severos de ansiedade, de-
pressão e estresse, as mu-
lheres são mais atingidas 

do que os homens: 6,6% 
dos homens contra 10,4% 
das mulheres apresentam 
níveis severos de estresse; 
9% dos homens vs 15% das 
mulheres para ansiedade e 
8% dos homens vs 10% das 
mulheres para depressão.

POR QUE AS 
MULHERES 
SÃO AS MAIS 
AFETADAS?

A forma como nossa 
sociedade está estruturada 
exige das mulheres múl-
tiplas responsabilidades e 
esse é um dos principais 
fatores de desequilíbrio. 
Conciliar as necessidades 
da família, da casa e do 
trabalho pode elevar os 
níveis de ansiedade e es-
tresse, contribuindo para 
o impacto na saúde men-
tal. Segundo dados coleta-
dos em 64 países em 2019 
pela Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), 
as mulheres dedicam, em 
média, 3,2 vezes mais 
tempo do que os homens 
com trabalhos não remu-
nerados de cuidado, como 
planejamento e preparo 
da alimentação da família, 
cuidado de doentes, ou 
limpeza da casa. No Bra-
sil, as mulheres dedicam 
até 25 horas por semana 
a afazeres domésticos e 
cuidados, enquanto os ho-
mens apenas 11 horas, se-
gundo um estudo do FGV 
Ibre realizado em outubro 
de 2023.

As horas dedicadas à 
economia do cuidado pe-
las mulheres devem se 
intensificar nos próximos 
anos devido ao fenôme-
no conhecido como “ge-
ração sanduíche”. Com o 
aumento da longevidade 
da população e a tendência 
de terem filhos mais tarde, 
está se tornando cada vez 
mais comum o fato de as 
mulheres terem de lidar 
com o cuidado de pessoas 
de duas gerações: seus pais 

e filhos. Não há estatísticas 
precisas sobre o fenôme-
no no Brasil, mas dados 
da Pesquisa Nacional por 
Amostras de Domicílio 
Contínua (Pnad Contínua) 
de 2019 apontam que 54,1 
milhões de brasileiros com 
14 anos ou mais cuidavam 
de outros moradores da 
casa ou de parentes.

O fato é que, por não 
ser remunerado, o trabalho 
exercido na economia do 
cuidado não é valorizado 
pela sociedade, mas tem 
impacto significativo na ro-
tina diária das mulheres. O 
estudo da FGV Ibre estima 
que a economia doméstica 
e do cuidado acrescentaria 
13% ao PIB se fosse remu-
nerado. Isso sem falar no 
impacto dessa sobrecarga 
na saúde mental das mu-
lheres. Para conciliar todas 
essas demandas, há maior 
dificuldade de priorizar o 
descanso e o autocuidado 
físico e mental, essencial 
para garantir um maior 
equilíbrio da saúde mental.

POR QUE NÃO 
AVANÇAMOS NO 
CUIDADO À SAÚDE 
MENTAL NAS 
EMPRESAS?

Independentemente da 
questão de gênero, se os 
transtornos de saúde men-
tal estão com índices tão 
gritantes e o impacto (e 
custo) nas empresas está 
cada vez mais insustentá-
vel, por que o cuidado das 
pessoas nesse tema avança 
tão pouco nas organiza-
ções? 

Ao longo dos últimos 5 
anos, tive a oportunidade 
de conversar com líderes 
de mais de 3 mil empresas, 
para entender os maiores 
desafios relacionados à 
gestão de saúde mental nos 
ambientes corporativos.

O primeiro deles é tan-
gibilizar, em números, o 
impacto da saúde mental 
nos negócios. Levantar os 

dados para embasar a deci-
são estratégica de um pro-
grama de cuidado de saúde 
mental é um passo impor-
tante dessa jornada. 

Nos trabalhos que de-
senvolvemos nas empre-
sas, avaliamos diversos 
indicadores: absenteísmo, 
aumento do FAP (paga-
mento de maiores contri-
buições previdenciárias), 
licença médica por CID-
-F, aumento do turnover 
voluntário, sinistralidade 
descontrolada e alto índi-
ce de reajuste nos planos 
de saúde, presenteísmo e 
desengajamento (que im-
pactam o atingimento de 
metas) são alguns deles. E 
esse número não é baixo: 
nas empresas investigadas 
por nós, temos identifica-
do cerca de 30% a 40% 
de populações impactadas 
pelo presenteísmo. Isso 
significa jogar no lixo de 
30 a 40% da folha de pa-
gamento todos os meses.

Segundo desafio: de-
sinformação e estigma 
sobre o tema. As institui-
ções mais reativas alegam 
que estes desequilíbrios 
estão relacionados exclu-
sivamente a questões da 
vida pessoal dos colabora-
dores. Só que não adianta 
tapar o sol com a peneira, é 
preciso um olhar mais cui-
dadoso sobre como o am-
biente organizacional afeta 
o bem-estar das pessoas. E 
o cenário não está muito fa-
vorável. 

Não por acaso, a OMS 
reconheceu a síndrome 
de Burnout como um fe-
nômeno ocupacional em 
janeiro de 2022, ou seja, 
um quadro relacionado 
exclusivamente a estresso-
res do trabalho. De acordo 
com dados da Associação 
Nacional de Medicina do 
Trabalho (Anamt), apro-
ximadamente 30% dos 
trabalhadores brasileiros 
sofrem com a síndrome de 
Burnout, tornando o Brasil 

o segundo país com mais 
casos diagnosticados no 
mundo!

Não há mais tempo e o 
tema é urgente! Em pri-
meiro lugar, as empresas 
devem garantir a segurança 
psicológica do ambiente de 
trabalho e entender quais 
processos estão levando 
parte de seus colaboradores 
ao adoecimento. Assumir 
essa responsabilidade é o 
primeiro passo para iniciar 
um processo de mudança. 
Seja pela conscientização 
do tema e pelo letramento 
das equipes, seja pelo trei-
namento dos líderes, ou 
pela oferta de benefícios de 
apoio ao bem-estar, como 
a psicoterapia, o fato é que 
para mudar essa realidade 
é necessário um programa 
estratégico desenhado para 
atender as particularidades 
de cada cultura organiza-
cional.

E as organizações que 
investem de forma estra-
tégica em saúde mental 
colhem os resultados: au-
mento do bem-estar das 
pessoas, redução dos indi-
cadores de absenteísmo e 
das licenças médicas por 
CID-F (entre outros indica-
dores), e maior engajamen-
to das equipes, que leva a 
um aumento da produtivi-
dade. Evitar a fuga de ta-
lentos e desenvolver uma 
cultura corporativa com 
segurança psicológica é a 
única maneira de manter a 
produtividade sustentável. 

Que até o final de 2024 
possamos, juntos, construir 
uma nova realidade nas 
empresas brasileiras para 
que o título desse artigo 
seja, finalmente, uma notí-
cia velha.

TAT I A N A  P I M E N TA
É fundadora e CEO da Vittude, 
referência no desenvolvimento e 
gestão estratégica de programas de 
saúde mental para empresas

POR QUE OS AFASTAMENTOS POR SAÚDE 
MENTAL CONTINUAM SUBINDO?

ARTIGO
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O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva defendeu, 
nesta terça-feira (2), uma 
maior participação do go-
verno federal na segurança 
pública e a ampliação das 
atribuições da Polícia Fe-
deral (PF) no combate ao 
crime organizado. O minis-
tro da Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewando-
wski, está trabalhando em 
uma proposta para incluir o 
Sistema Único de Seguran-
ça Pública (Susp) na Cons-
tituição.

Em entrevista à Rádio 
Sociedade, em Salvador, 

Lula avaliou, entretanto, 
que o texto deve enfrentar 
a resistência de governado-
res, já que os estados têm 
autonomia sobre a segu-
rança pública, responsáveis 
pelas polícias civil e militar. 
Ele garantiu que o objetivo 
não é ter ingerência.

“É necessário o governo 
federal participar, não ape-
nas com repasse de dinhei-
ro. Eu estou favorável que 
a gente tenha mais Polícia 
Federal, que a gente possa 
participar mais do proces-
so de segurança, sobretudo 
no combate ao crime orga-
nizado, ao narcotráfico, às 
facções, porque hoje tomou 
conta do Brasil. Então, é 

uma coisa mais delicada, e 
eu acho que os estados sozi-
nhos não dão conta”, disse.

Nos próximos dias, o 
presidente vai se reunir 
com Lewandowski e mi-
nistros de Estado que já 
foram governadores, como 
Rui Costa (BA) e Camilo 
Santana (CE), para deba-
ter o conteúdo de uma pro-
posta de emenda à Consti-
tuição (PEC) a ser enviada 
para apreciação do Con-
gresso. Segundo Lula, o 
texto deve definir o papel 
de cada ente nas políticas 
de segurança.

“A gente vai enfrentar a 
recusa de muitos governa-
dores porque muitos recla-

mam da segurança pública, 
mas não querem abrir mão 
do controle das polícias. 
Quem foi governador sabe, 
é muito difícil cuidar da 
segurança pública e, mui-
tas vezes, os coronéis que 
mandam na Polícia Militar 
não obedecem orientação 
do governador, muitas ve-
zes têm agressividade des-
necessária, então nós preci-
samos repensar”, disse.

“Eu vou aproveitar a mi-
nha idade, a minha expe-
riência, e vou propor uma 
outra coisa. Se o Congresso 
aceitar, ótimo, a gente pode 
dizer ao povo vai melhorar 
a segurança pública para o 
futuro desse país”, acres-

centou o presidente.
O Sistema Único de Se-

gurança Pública foi criado 
em 2018 por lei ordinária 
e, a partir da legislação, a 
União passou a destinar re-
cursos para apoiar ações de 
segurança pública nos esta-
dos e municípios. O que o 
ministro Ricardo Lewan-
dowski defende é constitu-
cionalizar esse sistema para 
que haja uma integração 
nos trabalhos dos diferentes 
órgãos que cuidam da segu-
rança, a exemplo do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 
O planejamento nacional 
deve incluir, ainda, a ges-
tão dos presídios. (Reporta-
gem: Agência Brasil)

BRASIL

Lula defende maior participação do governo na segurança pública
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Cerca de 66,71% dos 
pouco mais de 49,33 mi-
lhões de eleitores aptos a 
votar participaram, neste 
domingo (30), do pri-
meiro turno das eleições 
legislativas na França. 
Conforme os resultados 
que o Ministério do Inte-
rior divulgou, o índice de 
comparecimento foi um 
dos maiores das últimas 
décadas, evidenciando o 
grande interesse da po-
pulação no pleito, cujo 
segundo turno está agen-
dado para o próximo do-
mingo (7).

A taxa de participação 
espontânea (na França, 
o voto não é obrigató-
rio) registrada ontem é 
a maior para o primeiro 
turno de uma eleição le-
gislativa francesa desde 
1997, quando 67,9% dos 
eleitores foram às urnas 
para escolher os 577 de-
putados que compõem 
a Assembleia Nacional 
– equivalente à Câmara 
dos Deputados brasi-
leira. No primeiro tur-
no das últimas eleições 
legislativas, em 2022, 
mais da metade (52,5%) 
dos eleitores se abstive-
ram de votar.

Os 577 deputados, 
mais 348 senadores, in-
tegram o Parlamento 
francês, responsável por 

criar ou alterar as leis 
nacionais e controlar as 
ações do governo fede-
ral. O mandato de um 
deputado tem duração de 
cinco anos, mas pode ser 
interrompido pela dis-
solução da Assembleia 
Nacional, conforme 
aconteceu este ano. No 
início de junho, o presi-
dente Emmanuel Macron 
dissolveu a Assembleia 
Nacional e anunciou a an-
tecipação da eleição que 
estava prevista para 2027, 
quando também termina 
o mandato de Macron.

O presidente francês 
anunciou a medida após 
eleitores de 21 países da 
União Europeia, incluin-
do a França, votarem para 
a formação do Parlamento 
Europeu. A iniciativa foi 
motivada pelo avanço dos 
candidatos do partido de 
extrema-direita Reagru-
pamento Nacional (RN), 
de Marine Le Pen e do 
jovem Jordan Bardella, de 
28 anos. Na ocasião, Ma-
cron disse que os resulta-
dos das eleições europeias 
foram “um desastre” para 
seu governo e que ele não 
poderia ignorar.

A antecipação da elei-
ção foi considerada uma 
estratégia arriscada, já que 
Macron terá que dividir o 
poder com os adversários 
políticos, caso a guinada à 
direita dos eleitores fran-
ceses se confirme. Ao me-

nos no primeiro turno das 
eleições antecipadas, foi 
isso o que aconteceu. O 
Reagrupamento Nacional 
(RN), de Le Pen, obteve 
29,25% dos votos, sendo 
seguido pela Nova Frente 
Popular, uma coalizão 
de partidos de esquerda, 
com 27,99% dos votos. 
O Juntos Pela Repúbli-
ca, da base de apoio a 
Macron, terminou na 
terceira posição, com 
20,04% dos votos nacio-
nais. Com o resultado, 
os três partidos conquis-
taram, respectivamente, 
já no primeiro turno, 37, 
32 e 2 assentos da futura 
legislatura.

A vantagem que a ex-
trema direita alcançou 
no primeiro turno é ain-
da maior quando se leva 
em conta que União da 
Extrema Direita (UXD), 
aliada do RN, obteve 
3,9% dos votos e um as-
sento, motivando vários 
veículos de imprensa e 
analistas a apontarem 
que, no total, o campo 
ideológico representado 
por Le Pen conquistou 
33,15% dos votos e 38 
assentos. Mas, conforme 
destacou o professor do 
Instituto de Ciência Po-
lítica da Universidade de 
Brasília (UnB), Adrian 
Nicolas Albala Young, 
em entrevista, apenas 76 
candidatos conseguiram 
se eleger já no primeiro 

turno. O que significa 
dizer que ainda há 501 
assentos em disputa, não 
sendo possível afirmar 
como a Assembleia Na-
cional se reorganizará a 
partir do segundo turno 
das eleições legislativas.

“O sistema eleitoral 
francês é bem diferente 
do brasileiro”, comen-
tou Nicolas, que nasceu 
na França. “Enquanto 
no Brasil, cada unidade 
federativa elege um nú-
mero de representantes 
políticos proporcional ao 
tamanho do seu eleitora-
do, na França há o que 
chamamos de circuns-
crições, com ao redor de 
15 mil a 20 mil pessoas, 
e cada uma delas escolhe 
um representante. Quem 
obtém maioria absoluta 
[metade dos votos, mais 
um] dos votos de sua 
circunscrição já no pri-
meiro turno, é eleito. Se 
a maioria absoluta não é 
atingida, os primeiros co-
locados e quem obteve ao 
menos 12,5% segue para 
disputar o segundo turno. 
É comum, em várias lo-
calidades, até quatro can-
didatos disputarem um 
eventual segundo turno. 
E das 577 localidades, em 
mais de 500 a vaga segue 
em aberto”, explica o pro-
fessor, acrescentando que, 
no segundo turno, é eleito 
deputado o candidato que 
obtém a maioria dos votos 

de seu círculo eleitoral.
“Por um lado, é quase 

certo que o presidente 
Macron não terá maio-
ria [dos deputados na 
próxima legislatura]. Ele 
já não a tinha, mas che-
gava perto, faltando-lhe 
algo como 30 dos 577 
assentos. Agora, con-
forme as projeções, sua 
base na Assembleia vai 
diminuir. De forma que 
sua estratégia de ante-
cipar as eleições para 
tentar conter as perdas 
[decorrentes do avan-
ço da extrema direita na 
preferência do eleitorado] 
foi um fracasso total. Por 
outro lado, resta a dúvi-
da se o Reagrupamento 
Nacional vai conseguir 
a maioria absoluta. É to-
talmente possível, mas 
como muitas variáveis 
locais influenciam o re-
sultado, é difícil fazer pro-
jeções confiáveis”, pon-
derou Nicolas, lembrando 
que as lideranças do Rea-
grupamento Nacional já 
manifestaram que, caso 
não obtenham maioria 
absoluta, não reivindica-
rão a chefia do governo, 
em um país cujo regime é 
semipresidencialista.

Na França, o presiden-
te não é chefe de governo, 
mas sim de Estado. "O 
chefe de governo é o pri-
meiro-ministro. O Rea-
grupamento Nacional 
garantiu que só indicará 
o primeiro-ministro caso 
obtenha maioria absoluta 
na Assembleia. Se isso 
ocorrer, teremos uma si-
tuação já conhecida na 
França, que é a coabi-
tação: um presidente de 

um viés ideológico, e 
um primeiro-ministro de 
outra corrente política. 
A novidade, em termos 
franceses, será a extrema 
direita chefiar o gover-
no”, lembra o professor, 
destacando que a eventual 
vitória do Reagrupamento 
Nacional no próximo fim 
de semana terá impactos 
para a União Europeia, 
com eventuais reflexos 
também para o Brasil.

“Se o Reagrupamento 
Nacional sair vitorioso 
e com possibilidades 
de governar, estaremos 
frente ao primeiro go-
verno francês aberta-
mente eurocético, ou 
seja, desfavorável à 
União Europeia – em-
bora eu considere que 
a saída do bloco seja 
totalmente improvável, 
acho que os processos 
de integração e de am-
pliação tenderiam a ser 
congelados. Também 
seria de se esperar um 
engajamento muito me-
nor do governo francês 
em relação a aspectos 
como a guerra na Ucrâ-
nia. Já para o Brasil, 
pode haver retrocessos 
no apoio em questões 
ambientais. Além disso, 
se saírem vitoriosos, os 
direitistas franceses, que 
têm no setor agrícola uma 
base de apoio importante, 
seguirão travando ou até 
acabarão de vez com a 
possibilidade de um acor-
do Mercosul-União Euro-
peia, em relação ao qual 
o Macron já não é muito 
favorável”, concluiu o 
professor. (Reportagem: 
Agência Brasil)

MMUUNNDDOO..   A antecipação da eleição foi considerada uma estratégia arriscada, já que Macron terá que dividir o poder com os adversários políticos, 
caso a guinada à direita dos eleitores franceses se confirme. Ao menos no primeiro turno das eleições antecipadas, foi isso o que aconteceu

ENTENDA A ELEIÇÃO PARA DEPUTADOS 
NA FRANÇA E REFLEXOS DA DISPUTA



Cidades tradi-
cionalmente 
frias no inver-
no, Curitiba e 
Guarapuava 
apresentarão 
máxima de 
24ºC e 23ºC, 
respectiva-
mente
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CCLLIIMMAA.. No fim de semana, 91% dos municípios do Estado com algum tipo de medição feita pelo Simepar apresentaram a tempera-
tura mais baixa do ano. Massa de ar frio perde força ao longo da semana e clima volta a ficar agradável em boa parte do Paraná

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O frio pegou o pa-
ranaense no fim de 
semana. Dados conso-
lidados nesta segunda-
-feira (1º) pelo Sistema 
de Tecnologia e Moni-
toramento Ambiental 
do Paraná (Simepar) 
revelam que em 91% 
dos municípios do Es-
tado com algum tipo 
de medição feita pelo 
órgão apresentaram 
a temperatura mais 
baixa do ano. Das 57 
cidades monitora-

das, apenas Londrina, 
Apucarana, Cornélio 
Procópio, Cambará e 
Santo Antônio da Pla-
tina, localizadas entre 
o Norte e o Norte Pio-
neiro, não quebraram o 
recorde de 2024.

No domingo (30), 
o frio mais intenso foi 
registrado em Gene-
ral Carneiro, na região 
Sul, com -3,5ºC. Tam-
bém apresentaram mar-
cas negativas Palmas 
(-3,3ºC), São Mateus 
do Sul (-2,1ºC), Inácio 
Martins (-2,0ºC), Gua-
rapuava (-1,5ºC), Lapa 

(-1,0ºC), Pinhão (-0,7ºC) 
e Fazenda Rio Grande 
(-0,6ºC). Já  União da 
Vitória (0,1ºC), Colom-
bo (0,5ºC), Pato Branco 
(0,5ºC), Pinhais (0,6ºC), 
Francisco Beltrão 
(0,7ºC) e Irati (0,9ºC) fi-
caram no limite do zero 
grau. Curitiba ficou nos 
2,0ºC.

“Os baixos valo-
res são resultado de 
uma forte massa de ar 
polar, que provocou 
queda de temperatu-
ra brusca em todo o 
Paraná, com quebra 
de recordes para o 

ano. Exceção ao Nor-
te, Norte Pioneiro, os 
municípios das demais 
regiões apresentaram a 
menor temperatura até 
o momento em 2024”, 
afirma o meteorologis-
ta Reinaldo Kneib. O 
Simepar é vinculado 
à Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento 
Sustentável (Sedest).

PREVISÃO
O frio, porém, co-

meça a deixar o Paraná 
e, aos poucos, a tempe-
ratura vai subindo ao 
longo desta semana. 

Cidades tradicional-
mente frias no inverno, 
Curitiba e Guarapuava 
apresentarão máxima 
de 24ºC e 23ºC, res-
pectivamente. Já Jaca-
rezinho e Maringá en-
costarão nos 30ºC. “A 
massa de ar frio perde 
força, sem a previsão 
de geadas, com exce-
ção do extremo Sul do 
Paraná. A temperatu-
ra fica mais agradável 
e mais para o fim da 
semana, há previsão 
de chuva”, diz Kneib. 
(Repor tagem/fo to : 
AEN)

APÓS RECORDE DE FRIO, TEMPERATURA SOBE E 
PARANÁ VOLTA A TER VERANICOS DE INVERNO 
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A TV Paraná Turismo vai 
transmitir no próximo final 
de semana as duas partidas 
de ida das semifinais da Se-
gunda Divisão do Campeo-
nato Paranaense. Sábado 
(6), às 16h, será transmitido 
o jogo entre Patriotas e Pa-
raná Clube. Domingo (7), 
às 11h, a emissora passa a 
partida entre Paranavaí e 
Rio Branco. 

Os confrontos, que acon-

tecem em jogos de ida e 
volta, decidem quais times 
jogarão a primeira divisão 
do Campeonato Paranaense 
de 2025. A TV Paraná Tu-
rismo também vai passar os 
jogos dos dias 13 e 14 de 
julho, com os mandos in-
vertidos. 

As partidas serão trans-
mitidas pela TV Paraná 
Turismo pelo canal 9.1 da 
TV aberta e no canal 509 
na Claro/NET. O sinal tam-
bém chega às antenas pa-
rabólicas de todo o Brasil 

pelo Satélite Star One D2, 
na frequência 3985, pela 
Banda KU, no canal 236, e 
ainda na Sky TVRO no ca-
nal 66. 

DISPUTA
A primeira fase da Se-

gundona acabou com o 
Rio Branco na liderança, 
com 20 pontos, e o Paraná 
Clube na segunda posição, 
com 18 pontos. Patriotas 
e Paranavaí conquistaram 
17 pontos e garantiram 
vaga nas semifinais. 

Por terem terminado 
a fase classificatória do 
campeonato com as me-
lhores campanhas, Rio 
Branco e Paraná Clube 
decidem os confrontos 
das semifinais jogando 
em casa. Rio Branco e 
Paranavaí jogam sába-
do (13) às 16h, e Paraná 
Clube e Patriotas jogam 
em Curitiba domingo 
(14), às 11h. Em caso de 
dois resultados iguais, as 
semifinais serão decidi-
das nas cobranças de pê-

nalti. 

TV PARANÁ 
TURISMO

A TV Paraná Turismo 
transmitiu jogos em to-
das as rodadas da Segunda 
Divisão do Campeonato 
Paranaense. Ao longo do 
primeiro semestre, o canal 
também passou a primeira 
divisão do Campeonato Pa-
ranaense de 2024, que foi 
vencido pelo Athletico na 
final contra o Maringá. (Re-
portagem: AEN)

SEGUNDONA
TV Paraná Turismo transmite semifinais da 2ª Divisão do Campeonato Paranaense 

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A fase re-
g i o n a l 
dos Jogos 
A b e r t o s 
do Paraná 

chegou ao fim. Guara-
puava, além de garan-
tir a participação na 
próxima fase, contou 
com diversos desta-
ques na competição. 
Além disso, atletas 
guarapuavanos par-
ticiparam de outros 
campeonatos durante 
o último fim de sema-
na.

 
JOGOS 
ABERTOS DO 
PARANÁ (JAPS)

Em Laranjeiras do 
Sul, as equipes guara-
puavanas garantiram 
vaga na fase macrorre-
gional, que acontecerá 
em Guaratuba no fim 
de agosto.  As equi-
pes do vôlei feminino 
e masculino, futsal 
masculino e feminino, 
e bocha masculino fo-
ram campeãs da etapa. 
O basquete masculino 
foi vice-campeão e 
também garantiu vaga 
na fase macrorregio-
nal. “Todas essas mo-
dalidades contam com o 
apoio do projeto ProEs-
porte, iniciativa que fo-
menta o esporte local e 
impulsiona o desenvol-
vimento de atletas”, des-
tacou o secretário de 

Esportes e Recreação 
de Guarapuava, Mil-
ton Roseira.

 
CAMPEONATO 
PARANAENSE 
DE TAEKWONDO

A equipe Marcio 
Taekwondo Team – 
ASGAT teve um óti-
mo desempenho no 
43º Campeonato Para-
naense de Taekwondo, 
em Maringá. Dos seis 
atletas inscritos, cinco 
se classificaram para 
o Super Campeonato 
Brasileiro, que aconte-

cerá na Bahia, em se-
tembro. A equipe con-
quistou medalhas de 
ouro, prata e bronze, 
demonstrando a força 
do taekwondo guara-
puavano. Os guara-
puavanos medalhistas, 
entre os mais de 900 
atletas (recorde da 
competição), foram:
Ouro:
Leonardo Dos Santos 
Veque
Mateus Luiz Santos
Fernanda Pereira
Prata:
Thamily Eloise Gil 

Santos
Henrique Gabriel 
Rosa Borchaedt
Bronze:
Antony Gabriel Lima 
De Freitas
 
I TORNEIO DE 
VOLEIBOL DE 
PRAIA MISTO

A terceira etapa 
do I Torneio de Vo-
leibol de Praia Misto 
de Guarapuava foi 
realizada no último 
sábado (29), na Praça 
Juscelino Kubitschek 
(Praça da Unicentro). 

O evento contou com 
8 duplas jogando en-
tre si. Os campeões 
da disputa foram a 
dupla Lucas e Tânia. 
Já Giselle e Guilher-
me ficaram com a 
segunda colocação 
da competição. E por 
fim, integrando o pó-
dium, os terceiros co-
locados foram Isabe-
le e Guilherme.

 
CAMPEONATO 
PARANAENSE 
DE FUTSAL 
SUB-17

O CAD iniciou a 
segunda fase do Cam-
peonato Paranaense 
de categorias de base 
sub-17 com duas vi-
tórias expressivas. No 
sábado, 29 de junho, a 
equipe venceu Manoel 
Ribas por 4×1, e no 
domingo, 30 de junho, 
superou Sarandi Fut-
sal por 5×1.

 
LALIGUINHA 

O projeto Desco-
brindo Talentos, da 
Prefeitura de Guara-
puava, participou da 
última etapa da “Lali-
guinha”, campeonato 
de futebol 7, em Irati, 
nas categorias sub-8 
e sub-10. As equipes 
guarapuavanas con-
quistaram o terceiro 
lugar em ambas as 
categorias, trazendo 
a medalha de bronze 
para Guarapuava. (Re-
portagem: Secom)

“Todas essas 
modalidades 
contam com o 
apoio do pro-
jeto ProEspor-
te, iniciativa 
que fomenta o 
esporte local 
e impulsiona 
o desenvol-
vimento de 
atletas”

JJAAPPSS..   Atletas guarapuavanos voltam da etapa regional do JAPs com diversas medalhas no bolso. Enquanto isso, no Taekowndo, cinco gua-
rapuavanos conquistaram vaga para o Super Campeonato Brasileiro

GUARAPUAVA ENCERRA FASE REGIONAL DOS 
JOGOS ABERTOS DO PARANÁ COM CONQUISTAS
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MMOOEEDDAA..   “Tem uma expressão popular ótima, que é o engenheiro de obra feita. Depois que fez, dizia: ‘Ah bom, devia ter feito assim.’ Mas 
durante o processo... Vamos lembrar, foi um processo extraordinariamente arriscado, difícil, com percalços, podia ter dado errado em vários 
momentos”

HÁ 30 ANOS, PLANO REAL DERRUBAVA 
HIPERINFLAÇÃO E ESTABILIZAVA ECONOMIA

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Um dos planos 
mais inovado-
res da econo-
mia mundial 
completou 30 

anos nesta segunda-feira 
(1º). Há três décadas, o 
cruzeiro real, uma moeda 
corroída pela hiperinfla-
ção, dava lugar ao real, 
que estabilizou a eco-
nomia brasileira. Uma 
aposta arriscada que en-
volveu uma espécie de 
engenharia social para 
desindexar a inflação 
após sucessivos planos 
econômicos fracassados.

Em meio a tantos in-
dexadores criados para 
corrigir preços e salá-
rios, a equipe econômica 
do então governo Itamar 
Franco criou um superin-
dexador: a Unidade Real 
de Valor (URV). Por três 
meses, todos os preços e 
salários foram discrimi-
nados em cruzeiros reais 
e em URV, cuja cotação 
variava diariamente e era 
mais ou menos atrela-
da ao dólar. Até o dia da 
criação do real, em que 
R$ 1 valia 1 URV, que, 
por sua vez, valia 2.750 
cruzeiros reais.

“Tem uma expressão 
popular ótima, que é o 
engenheiro de obra fei-
ta. Depois que fez, di-
zia: ‘Ah bom, devia ter 
feito assim.’ Mas duran-
te o processo... Vamos 
lembrar, foi um proces-
so extraordinariamente 
arriscado, difícil, com 
percalços, podia ter dado 
errado em vários momen-
tos”, relembrou o econo-
mista Persio Arida, um 
dos pais do Plano Real, 
em entrevista à TV Bra-
sil, durante o lançamento 
em São Paulo do livro so-
bre os 30 anos do plano 
econômico.

Ao indexar toda a eco-
nomia, a URV conseguiu 
realinhar o que os econo-
mistas chamam de preços 
relativos, que medem a 
quantidade de itens de 
bens e de serviços distin-
tos que uma mesma quan-

tia consegue comprar. 
Aliado a um câmbio fixo, 
no primeiro momento, e a 
juros altos, para atrair ca-
pital externo, o plano deu 
certo. Em junho de 1994, 
o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) tinha atingi-
do 47,43%. O indicador 
caiu para 6,84% no mês 
seguinte e apenas 1,71% 
em dezembro de 1994.

PLANO LARIDA
Batizada de Plano La-

rida, em homenagem aos 
economistas André Lara 
Resende e Pérsio Arida, 
a ideia de uma moeda 
indexada atrelada à moe-
da oficial foi apresenta-
da pela primeira vez em 
1984. Em vez de sim-
plesmente cortar gastos 
públicos para segurar a 
inflação, como preconiza 
a teoria econômica orto-
doxa, o Plano Larida foi 
parcialmente inspirado 
numa experiência hetero-
doxa em Israel no início 
dos anos 1980.

No país do Oriente 
Médio, os preços e os 
salários foram tempo-
rariamente congelados 
para eliminar a inércia 
inflacionária, pela qual 
a inflação passada ali-
menta a inflação futura. 
Posteriormente, foi feito 
um pacto social para au-
mentar os preços o mí-
nimo possível, e o con-
gelamento foi retirado, 
reduzindo a inflação is-
raelense.

Uma ideia semelhante 
chegou a vigorar no Pla-
no Cruzado, em 1986. A 
estabilização, no entan-
to, naufragou porque o 
congelamento estendeu-
-se mais que o esperado 
e, temendo repercussões 
nas eleições parlamen-
tares daquele ano, a pri-
meira pós-ditadura, o 
governo José Sarney não 
implementou medidas de 
controle monetário (juros 
altos) e fiscal (saneamen-
to das contas públicas). 
Na época, não existia a 
Secretaria do Tesouro 
Nacional para centralizar 
as contas do governo, e 

os gastos públicos eram 
parcialmente financia-
dos pelo Banco Central e 
pelo Banco do Brasil.

CONSENSO 
POLÍTICO

O sucesso do Plano 
Real, no entanto, não se 
deve apenas à URV. Num 
momento raro de consen-
so político e de cansaço 
com a hiperinflação, o 
Congresso Nacional foi 
importante para aprovar 
medidas que saneavam 
as contas públicas. Uma 
delas, a criação do Fun-
do Social de Emergência, 
que desvinculou parte 
das receitas do governo 
e flexibilizou a execu-
ção do Orçamento ainda 
no segundo semestre de 
1993.

Professora de econo-
mia da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), Virene 
Matesco diz que o entro-
samento político foi es-
sencial para o sucesso do 
Plano Real. “Houve uma 
ação política de um go-
verno transitório, do pre-
sidente Itamar Franco. 
Desprovido de vaidade, 
que cedeu protagonismo 
ao presidente Fernando 
Henrique Cardoso [en-
tão ministro da Fazenda]. 
Houve uma perfeita har-
monia entre a política e a 
economia para impactar 
no social, com um Con-
gresso desorganizado 
após o impeachment do 
ex-presidente Collor”, 
ressalta.

Um dos criadores do 
Plano Real e presidente 
do Banco Central no go-
verno Fernando Henrique 
Cardoso, Gustavo Franco 
diz que o Plano Real en-
volveu a angariação de 
apoio político antes de 
ser posto em prática.

“O Plano Real é uma 
política pública que en-
volveu gente que entende 
do assunto, que conversa 
entre si e se organizou 
sob uma liderança polí-
tica para explicar concei-
tos e arregimentar apoios 
políticos. Depois, entrou 
toda uma engenharia so-
cial de fazer acontecer 

um empreendimento co-
letivo tão importante, que 
precisa engajar todo um 
país. Isso não é simples”, 
destacou o economista no 
lançamento do livro dos 
30 anos do plano.

BENEFÍCIOS
Outro pai do Plano 

Real, o economista Ed-
mar Bacha, presidente do 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social (BNDES) no iní-
cio do governo Fernando 
Henrique, diz que o obje-
tivo do plano era funda-
mentalmente acabar com 
a hiperinflação. Segundo 
ele, outras melhorias eco-
nômicas, como o aumento 
do poder de compra, vie-
ram depois.

“Ao acabar com a hi-
perinflação, o plano deu 
poder de compra ao sa-
lário do trabalhador. O 
salário não derretia mais, 
e o trabalhador não ti-
nha de correr para o su-
permercado no primeiro 
dia em que recebia o seu 
salário para chegar antes 
das maquininhas remar-
cadoras de preços. Todo 
esse pandemônio que era 
a vida do brasileiro com 
a inflação ficou para a 
história. Para imaginar o 
legado do plano, compa-
ra com a Argentina hoje, 
que está tentando fazer o 
que fizemos com sucesso 
há 30 anos”, diz Bacha.

RECONHECIMENTO
Três décadas depois, 

economistas de diversas 
correntes reconhecem o 
sucesso do Plano Real 
em acabar com a hiperin-
flação.

“O maior ganho do 
plano real foi trazer a in-
flação para níveis civili-
zados, de qualquer país 
com um sistema econô-
mico minimamente nor-
mal. Hoje, a inflação está 
de 4% a 5% por ano. O 
mérito do Plano Real foi 
principalmente civiliza-
tório. Do jeito que era no 
Brasil, quem mais sofria 
as consequências eram os 
mais pobres”, diz o eco-
nomista Leandro Horie 

do Departamento Inter-
sindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese), que critica 
o impacto da política de 
juros altos sobre a indús-
tria.

Também crítica dos ju-
ros altos e da dependência 
da economia brasileira 
do agronegócio, a eco-
nomista Leda Paulani diz 
que o fim da indexação 
dos preços foi o principal 
benefício do Plano Real. 
“Foi um grande sucesso 
do ponto de vista da esta-
bilidade monetária e con-
seguiu dar estabilidade 
humanitária à economia 
brasileira. O Plano Real 
conseguiu criar um re-
médio especial para uma 
inflação muito especial 
que a gente tinha, que era 
uma inflação marcada 
pelo processo de indexa-
ção”, declara.

Economista-chefe da 
Way Investimentos e pro-
fessor do Ibmec, Alexan-
dre Espírito Santo classi-
fica o Plano Real como o 
mais bem-sucedido plano 
de estabilização econô-
mica na história global 
recente. “Foi muito bem 
elaborada a questão da 
URV, como você falou. 
O Plano Real usou tanto 
medidas ortodoxas, de 
ajuste fiscal e juros altos, 
para combater a inflação, 
como heterodoxo, que 
envolveu a criação de 
uma moeda paralela tem-
porária”, relembra.

Virene Matesco, da 
FGV, diz que se emociona 
ao dar aulas sobre o Plano 
Real. “Se hoje a nossa vida 
é muito melhor, é graças 
aos nossos economistas 
que construíram um plano 
que fez muito pouco estra-
go na economia. Em qual-
quer sociedade do mundo, 
o combate à inflação é ex-
tremamente doloroso e cau-
sa grandes transtornos. O 
Plano Real acaba com a hi-
perinflação com quase ne-
nhuma dor. Foi um plano 
extremamente transparen-
te, feito por etapas e muito 
bem comunicado à popu-
lação”, diz. (Reportagem: 
Agência Brasil)
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A Patrulha Costeira 
da Polícia Militar do 
Paraná (PMPR) rece-
beu um reforço de peso 
no início de junho. Fru-
to de um investimento 
de mais de R$ 2,2 mi-
lhões, o Litoral ago-
ra conta com o barco 
Aruanã 29-CM-P, uma 
embarcação militar 
blindada de última ge-
ração projetada especi-
ficamente para o com-
bate à criminalidade. 
Entre as principais no-
vidades da embarcação 
estão o casco blindado, 
que é resistente a tiros 
de fuzil, e o sistema de 
visão termal, que usa 
o calor ambiente para 
identificar pessoas e 
outros barcos. 

“É uma embarcação 
muito diferente em re-
lação às outras que nós 
já temos pela estrutura 
dela. É um barco maior, 
mais potente, com o 
casco todo blindado, 
com vários sistemas 
diferentes de imagem e 
localização que ajudam 
no trabalho policial”, 
afirmou o comandante 
da Patrulha Costeira do 
9º Batalhão da PMPR, 
o tenente Vinícius 
Szlanda. 

O barco passa a in-
tegrar a estrutura do 
pelotão policial que é 
responsável pela segu-
rança das 39 comunida-
des ilhadas e ribeirinhas 
do Litoral do Paraná, 

onde moram mais de 
10 mil pessoas. Além 
disso, ele vai ajudar nas 
ações de combate ao 
tráfico internacional de 
drogas na região. 

TECNOLOGIA 
Por atuar em comu-

nidades cujo acesso só é 
possível pela água, uma 
embarcação moderna 
como a Aruanã 29-CM-
P ajuda as equipes a se 
deslocarem com mais 
agilidade e a atenderem 
melhor à população. As 
tecnologias do barco 
também permitem um 
trabalho mais eficiente 
no combate à crimina-
lidade, especialmente 
nas rondas ostensivas 

da patrulha. 
A blindagem do cas-

co é uma das mais efi-
cientes que existem, 
resistindo a tiros de 
munição supersônica, 
que são tiros de fuzil e 
de calibre 7,62 milíme-
tros, por exemplo.  

A embarcação tam-
bém opera com um sis-
tema de navegação que, 
além de contar com 
GPS e sonar, também 
tem um radar, que per-
mite o deslocamento do 
barco por instrumen-
tos, e um transponder. 
“Isso permite que a 
gente consiga identifi-
car com facilidade as 
embarcações que estão 
no nosso entorno”, ex-

plicou o comandante da 
patrulha. 

O sistema conta ain-
da com várias câmeras 
integradas, que mos-
tram no painel de con-
trole imagens de alta 
definição e imagens ter-
mais. Com as câmeras 
termográficas, a ima-
gem mostra os objetos 
a partir das diferenças 
de calor entre eles e o 
ambiente, sem depen-
der das condições de 
luminosidade do local. 
Assim, ela consegue 
identificar uma pessoa 
ou uma outra embarca-
ção mesmo com baixa 
visibilidade, como em 
uma perseguição notur-
na, ou em meio à fuma-

ça ou névoa.  

ROBUSTEZ 
A nova embarcação 

tem 29 pés de compri-
mento, o que equivale 
a quase 9 metros, e 
pesa aproximadamen-
te 4,9 toneladas. Com 
este tamanho, pode 
transportar oito tripu-
lantes, com uma auto-
nomia de cerca de sete 
horas. 

Outra novidade é a 
potência do barco, que 
é movido por dois mo-
tores de popa de 300 
HP. “São quase 600 ca-
valos de potência. Ela 
é bem mais potente do 
que as nossas outras 
embarcações, que têm 

dois motores de 150 
cavalos”, explica o co-
mandante. 

Por ter dois propul-
sores, a embarcação 
tem mais segurança 
nas operações e pode ir 
mais longe da costa, em 
um resgate ou em uma 
perseguição, por exem-
plo. O motor de popa 
também dá mais mobi-
lidade ao barco, facili-
tando o acesso às praias 
e comunidades ilhadas. 

COSTA 
PARANAENSE 

O Paraná tem mais 
de 100 quilômetros de 
extensão de orla ma-
rítima entre as divisas 
com São Paulo e Santa 
Catarina. São, ao todo, 
125 praias e balneários, 
além de 57 ilhas. A Pa-
trulha Costeira da Po-
lícia Militar do Paraná 
foi criada em 2019 para 
atender esta região. O 
pelotão tem um trei-
namento especial para 
ações em água e em 
áreas fechadas de mata.  

Além das ações os-
tensivas na costa do 
Paraná, o grupo tam-
bém atua em trabalhos 
preventivos nas comu-
nidades e repressivos 
às ações criminosas. A 
Patrulha Costeira ain-
da trabalha em apoio à 
Polícia Federal e à Ma-
rinha do Brasil, princi-
palmente, em ações de 
combate ao tráfico de 
drogas no Porto de Pa-
ranaguá. (Reportagem: 
AEN)
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BBLLIINNDDAADDAA  DDAASS  ÁÁGGUUAASS..  Patrulha Costeira da Polícia Militar do Paraná passa a atuar com a Aruanã 29-CM-P, embarcação militar 
de última geração projetada especificamente para o combate à criminalidade. Barco será responsável pela segurança de 39 comunidades 
ilhadas e ribeirinhas no Litoral

É com imenso pesar que informamos 
o obituário da seguinte data:

2 de julho de 2024
VALDOMIRO IVANSKI (81 anos)

*Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.913, Centro) 

pelos telefones (42) 9.8404-3999 e (42) 3623-8495.

(42) 36272673 ou 984050707

LANCHA RESISTENTE A FUZIL E DE VISÃO 
TERMAL REFORÇA SEGURANÇA NO MAR 
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Ricas em vi-
taminas e 
c o n s u m i -
das mundo 
afora, as 

frutas são de grande 
diversidade, tanto em 
tipos, texturas, quanto 
em formas de consumo. 
Nesta segunda-feira 
(1º) é celebrado o Dia 
Mundial da Fruta.

“O Brasil está se 
consolidando como o 
supermercado do mun-
do e as frutas têm par-
ticipação significativa 
nessa questão. Celebra-
mos esse dia eviden-
ciando o empenho do 
Governo Federal em 
abrir novos mercados 
e oportunidades para 
as frutas brasileiras 
no mercado exterior”, 
destaca o ministro da 
Agricultura e Pecuária, 
Carlos Fávaro.

O Brasil ocupa o ter-
ceiro lugar no ranking 
mundial de produção 
de frutas, ficando atrás 
apenas da China e da 
Índia. O setor responde 
por 16% de toda a mão 
de obra do agronegó-
cio, conforme a Asso-
ciação Brasileira dos 
Produtores Exportado-
res de Frutas e Deriva-
dos (Abrafrutas).

As exportações de 
fruticultura em 2023 
foram de US$ 1,35 bi-
lhão, o maior da série 
histórica. Desde 2019 
as vendas externas 
brasileiras de frutas 
suplantam a cifra de 
US$ 1 bilhão, com um 
aumento de 24,5% no 
ano passado. O princi-
pal destino da fruticul-
tura brasileira é a União 
Europeia. Cerca da me-
tade de todo o valor ex-
portado em frutas pelo 
Brasil é direcionado ao 
bloco europeu.

"Nosso sucesso nas 
exportações de frutas 
brasileiras, atingindo 
recorde histórico no 

último ano, destaca a 
qualidade e a diversi-
dade da produção na-
cional. O crescente re-
conhecimento mundial, 
especialmente na União 
Europeia e nos Estados 
Unidos, reforça o po-
tencial competitivo do 
Brasil no mercado in-
ternacional de frutas. 
Continuaremos a pro-
mover nossas frutas e 
a explorar novas opor-
tunidades de mercado", 
destaca o secretário da 
SCRI, Roberto Perosa.

O Ministério da 
Agricultura e Pecuária 
(Mapa) trabalha no fo-
mento, desenvolvimen-
to e fiscalização da fru-
ticultura brasileira, por 
meio de boas práticas 
e incentivos às exporta-
ções. De acordo com a 
Secretaria de Comércio 
e Relações Internacio-
nais (SCRI), as princi-
pais frutas exportadas 

pelo Brasil em 2023 
foram:

MANGAS
 266 mil toneladas. 

A maior parte das ex-
portações são para a 
União Europeia que ad-
quiriu 65,5% do valor 
exportado (US$ 205,82 
milhões). Logo em se-
guida estão os Estados 
Unidos (US$ 58,61 mi-
lhões; +100,9%); e Rei-
no Unido (US$ 20,57 
milhões; +26,9%);

MELÕES
228 mil toneladas. 

As vendas também es-
tão concentradas para 
a União Europeia que 
adquiriu em 2023 US$ 
127,11 milhões, o equi-
valente a 67,2% de todo 
o valor exportado pelo 
Brasil de melões fres-
cos. Além da UE, os 
principais importado-
res são o Reino Unido 

(US$ 53,0 milhões; 
+4,4%) e o Canadá 
(US$ 3,00 milhões; 
-11,9%);

UVAS
73 mil toneladas. 

As vendas de uvas 
frescas foram concen-
tradas em três merca-
dos: União Europeia 
(US$ 76,48 milhões; 
+62,7%); Estados Uni-
dos (US$ 58,15 mi-
lhões; +116,9%); e Rei-
no Unido (US$ 37,38 
milhões; +27,1%);

LIMÕES E 
LIMAS

166 mil toneladas. A 
UE também é o prin-
cipal mercado de ex-
portação dessas frutas 
brasileiras, onde foram 
exportados US$ 140,94 
milhões em 2023 para 
o Bloco Europeu. Este 
valor significou 81,0% 
de todas as exportações 

brasileiras de limões 
e limas foram para lá. 
Outros mercados com 
mais de US$ 1 milhões 
foram: Reino Unido 
(US$ 25,78 milhões; 
+13,0%) e Canadá 
(US$ 2,04 milhões).

De acordo com o 
Projeto Frutas do Bra-
sil, a maior produção 
de manga está localiza-
da na região nordeste. 
Em relação aos melões, 
o principal estado pro-
dutor é o Rio Grande do 
Norte. Já as uvas têm 
produção concentrada 
no estado de São Paulo, 
região Sul e alguns es-
tados do nordeste.

A Secretária de De-
fesa Agropecuária 
(SDA) trabalha para 
garantir a fiscalização 
e certificação das frutas 
brasileiras, tanto para o 
mercado interno quanto 
para as exportações.

As fiscalizações são 
feitas tanto nos estabe-
lecimentos beneficia-
dores ou embaladores, 
quanto no comércio. 
Em estabelecimentos 
beneficiadores, podem 
ser feitas auditorias 
com fins de verificação 
dos autocontroles exe-
cutados pelas empre-
sas e das boas práticas 
de fabricação. Já no co-
mércio, como os super-
mercados, atacadistas e 
centros de distribuição, o 
foco da fiscalização é na 
coleta de amostras dos 
produtos.

Já a certificação, é 
realizada nas frutas para 
exportação apenas nos 
casos em que o país ou 
bloco econômico de des-
tino da mercadoria faz 
exigências, acordadas 
oficialmente, em relação 
aos aspectos fitossanitá-
rios (certificação fitossa-
nitária) ou relacionadas 
aos controles higiêni-
co-sanitários realizados 
pelo exportador (certifi-
cação sanitária interna-
cional vegetal). A maio-
ria dos países fazem seus 
controles de importação 
de frutas, com coleta de 
amostras e análises no 
momento da internaliza-
ção do produto.

Conforme a Coorde-
nação de Fiscalização 
da Qualidade Vegetal, as 
frutas exportadas devem 
ser livres de defeitos 
como podridão, man-
chas, deformações, da-
nos mecânicos que afe-
tem a casca, entre outros. 
Os países que importam 
frutas brasileiras tam-
bém fazem um controle 
rigoroso da presença de 
resíduos de agrotóxicos, 
sendo que a presença de 
resíduos e seus limites 
máximos permitidos, 
variam entre os países.

Além disso, atual-
mente no Brasil, existe 
o Plano Nacional de 
Controle de Resíduos 
e Contaminantes (PN-
CRC Vegetal), que es-
tabelece metas de co-
leta de amostras anuais 
para frutas e outros pro-
dutos, a fim de verificar 
a presença de resíduos 
de agrotóxicos e outros 
contaminantes, levando 
a autuações e aplicação 
de multa aos responsá-
veis quando são verifi-
cadas não conformida-
des. (Reportagem: Min. 
da Agricultura)

FFRRUUTTIICCUULLTTUURRAA  ..   “O Brasil está se consolidando como o supermercado do mundo e as frutas têm participação significativa nessa 
questão. Celebramos esse dia evidenciando o empenho do Governo Federal em abrir novos mercados e oportunidades para as frutas 
brasileiras no mercado exterior”

SETOR SE DESTACA NAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS
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O mês de julho mar-
cará o início do fenô-
meno La Niña no He-
misfério Sul, conforme 
a previsão mais recente 
da agência climática 
dos Estados Unidos. 
Este fenômeno, que 
deve se estender até o 
final do verão, prome-
te alterar significati-
vamente o regime de 
chuvas, aumentando as 
precipitações no Norte 
do Brasil e reduzindo-
-as no Sul. 

Especialistas apon-
tam que as mudanças 
climáticas podem re-
sultar em perdas ex-
pressivas nas safras de 
grãos e afetar a produ-
ção agrícola regional. 
Além das perdas dire-
tas devido à escassez 
de água, há o risco de 
agravamento de pro-
blemas fitossanitários. 
“Os produtores rurais 
precisam estar atentos 
durante este período, 
especialmente no Rio 
Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná, onde 
a falta de água pode ser 
mais crítica. O manejo 
adequado do solo será 
fundamental”, alerta o 
engenheiro agrônomo 
e especialista em solos, 
Caio Kolling.

Um estudo recente 
da consultoria Céleres 
destaca que a La Niña 

de baixa intensidade 
pode reduzir a produti-
vidade média do milho 
de verão em até 8 sa-
cas por hectare. A soja 
também enfrenta desa-
fios similares. Normal-
mente, a cultura da soja 
requer entre 500 mm e 
700 mm de chuva, mas 
durante a La Niña, al-
gumas regiões do Sul 
podem enfrentar res-
trições hídricas seve-
ras. “A combinação de 

temperaturas mais altas 
e menos precipitação 
aumenta a evapotrans-
piração, fazendo com 
que a soja perca mais 
água para a atmosfera. 
Isso exige um manejo 
otimizado do solo para 
garantir a sobrevivência 
da cultura durante perío-
dos de estiagem”, expli-
ca Kolling.

Para mitigar esses 
impactos, produtores do 
Sul do Brasil têm utili-

zado sulfato de cálcio 
granulado como condi-
cionador de solo. Este 
fertilizante mineral, rico 
em cálcio e enxofre solú-
veis, melhora a estrutura 
do solo tanto nas cama-
das superficiais quan-
to nas mais profundas, 
minimizando os efeitos 
do alumínio tóxico e 
promovendo um me-
lhor desenvolvimento 
radicular. “O primeiro 
passo é aplicar calcá-

rio para neutralizar o 
alumínio tóxico e cor-
rigir o pH da superfí-
cie, fornecendo cálcio e 
magnésio. Contudo, para 
promover o crescimento 
radicular em profundida-
de, o uso do gesso agrí-
cola é essencial”, afirma 
Kolling. 

Kolling enfatiza que, 
para construir um per-
fil de solo resiliente, os 
produtores devem cuidar 
dos aspectos químicos, 

físicos e biológicos do 
solo. Nesse contexto, o 
uso de sulfato de cálcio 
aditivado com nanoma-
teriais avançados pode 
ser uma ferramenta va-
liosa. “Tecnologias aces-
síveis e de rápida res-
posta são fundamentais 
para o manejo de solo 
visando altas produtivi-
dades. O manejo ade-
quado da lavoura deve 
ser contínuo ao longo 
do ano”, destaca o agrô-
nomo, que também é 
gerente de marketing da 
MaxiSolo, empresa ca-
tarinense especializada 
em fertilizantes minerais 
especiais.

A MaxiSolo, com 
sede em Imbituba, de-
senvolve soluções ino-
vadoras para a constru-
ção do perfil do solo, 
facilitando a vida dos 
agricultores. Entre suas 
principais soluções estão 
os Fertilizantes mine-
rais SulfaCal, SulfmaiS 
e ImpactoS, que são ri-
cos em Cálcio e Enxo-
fre solúveis e eficazes 
na promoção de raízes 
profundas. O portfólio 
também inclui o Sul-
faBor, um fertilizante 
mineral misto que com-
bina uma fonte de Boro 
de liberação rápida e 
outra de liberação gra-
dual, garantindo maior 
eficiência e produtivi-
dade para as lavouras. 
(Reportagem: Agro-
link)
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COMO O FENÔMENO AFETA O SOLO 
LLAA  NNIIÑÑAA..   Especialistas apontam que as mudanças climáticas podem resultar em perdas expressivas nas safras de grãos e afetar a produ-
ção agrícola regional. Além das perdas diretas devido à escassez de água, há o risco de agravamento de problemas fitossanitários

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A cada semana que pas-
sa os produtores de soja 
podem se perguntar qual 
é a melhor opção para lu-
crar com a soja e, de acordo 
com a TF Agroeconômica, 
vender segue sendo mais 
vantajoso. “Como temos 
recomendado insistente-
mente desde outubro pas-
sado, nosso conselho para o 
agricultor é colher e vender 
logo a soja”, comenta. 

“O aumento mensal de 
1,56% foi menor do que o 
ganho que ele teria tido se 
tivesse colhido em abril, 
vendido e aplicado o di-
nheiro no banco. Com a 
perspectiva de continuar 
z queda em Chicago, base 
dos preços nacionais, nos-
sa recomendação continua 
sendo a de vender e aplicar 
o dinheiro, quer no merca-
do financeiro, quer na sua 
própria empresa rural, atra-
vés da compra à vista de in-
sumos”, completa.

Os produtores de soja 
nos EUA semearam 86,1 
milhões de acres (34,84 
milhões de hectares) este 
ano, uma queda em rela-
ção à projeção de março de 
86,51 milhões de acres (35 
milhões de hectares). Analis-
tas esperavam um aumento 
para 86,861 milhões de acres 
(35,15 milhões de hectares). 
No ano passado, foram 83,6 
milhões de acres (33,83 mi-
lhões de hectares). No Brasil, 
a demanda interna de óleo 
de soja como biocombus-

tível mantém o preço in-
terno descolado da cotação 
de Chicago, com o preço do 
óleo subindo 17,47% no ano, 
17,21% no mês e 1,27% na 
semana, enquanto o preço do 
farelo caiu 5,64% no ano e 
2,11% no mês. 

O fortalecimento do dólar 
tende a estimular as expor-
tações brasileiras. O Brasil, 
principal concorrente dos 
EUA na exportação de soja, 
deve embarcar 14,795 mi-
lhões de toneladas de soja em 
junho, segundo a Anec. Nos 

EUA, os estoques domésti-
cos de soja em 1º de junho de 
2024 eram de 970 milhões 
de bushels (26,40 milhões 
de toneladas), um aumento 
de 21,86% em relação ao 
ano anterior e acima da esti-
mativa dos analistas de 957 
milhões de bushels (26,05 
milhões de toneladas). No 
Brasil, o menor uso de farelo 
de soja ajuda a conter a alta 
proporcionada pela maior 
demanda de óleo, reduzin-
do o preço pago pelo grão. 
(Reportagem: Agrolink)

MERCADO

Segue sendo melhor vender a soja? 
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AAGGEENNDDAA..   Durante duas semanas, o Museu Oscar Niemeyer oferecerá uma programação especial de férias recheada de arte, cultura 
e criatividade. Haverá diversas oficinas e mediações para crianças, adolescentes e suas famílias. As atividades começam dia 9

ARTE, CRIATIVIDADE E DIVERSÃO: MON 
DIVULGA PROGRAMAÇÃO DE FÉRIAS DE JULHO 
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Durante duas se-
manas, o Museu Oscar 
Niemeyer oferecerá uma 
programação especial de 
férias recheada de arte, 
cultura e criatividade. 
Haverá diversas oficinas 
e mediações para crian-
ças, adolescentes e suas 
famílias. As atividades 
começam dia 9 de julho.

As ações serão rea-
lizadas no Espaço de 
Oficinas, em salas expo-
sitivas e na área externa 
do MON, promovendo 
oportunidades de novas 
experiências individuais 
e coletivas com o espaço 
do museu e com a arte.

Com a intenção de 
criar um ambiente de in-
teração entre as crianças 
e suas famílias, os parti-
cipantes com menos de 
14 anos deverão obriga-
toriamente estar acom-
panhados de um adulto 
responsável durante toda 
a atividade.

Serão três formatos de 
programação: oficinas 
(turmas fechadas e com 
participação condicio-
nada à inscrição prévia), 
visitas mediadas (abertas 
ao público nos horários 
indicados, sujeitas à lo-
tação) e Ateliês de Cria-
ção (abertos ao público 
nos horários indicados, 
sujeitos à lotação).

Para participar das 
oficinas é necessário 
adquirir os ingressos 
antecipadamente no site 
do museu, selecionan-
do uma entrada para a 
criança e uma para o 
adulto acompanhante 
na atividade desejada. 
O valor do ingresso é 
o mesmo de acesso ao 
MON: R$ 30 (inteira), 
R$ 15 (meia-entrada) e 
isento para crianças até 
12 anos e maiores de 60 
anos. As vagas são limi-
tadas.

Já para as visitas me-
diadas, que ocorrerão 
sempre às 11h, é neces-
sário comprar o ingresso 
de acesso ao museu dire-
tamente na bilheteria no 
dia da ação e se dirigir 
ao ponto de encontro 

indicado. A atividade 
está sujeita à lotação do 
espaço.

Os Ateliês de Cria-
ção serão sempre nas 
quartas-feiras, quando 
a entrada do museu é 
gratuita. Basta retirar o 
ingresso na bilheteria do 
MON e ir até o Espaço 
de Oficinas. Os ateliês 
estarão sujeitos à lotação 
de espaço e a entrada dos 
participantes será por or-
dem de chegada.

RECOMENDAÇÕES
No período de férias, 

o museu possui um flu-
xo maior de visitantes às 
quartas-feiras. É preciso 
considerar os horários 
dos Ateliês de Criação, 
levando em conta que 
pode haver filas para 
entrar no MON e para 
acessar a atividade na 
oficina.

Haverá fila preferen-
cial para pessoas com 
deficiência, pessoas au-
tistas, pessoas com idade 
igual ou superior a 60 
(sessenta) anos, gestan-
tes, lactantes, pessoas 
com criança de colo, 
obesos, pessoas com 
mobilidade reduzida e 
doadores de sangue.

As atividades foram 
pensadas para faixas etá-
rias específicas, portan-
to, sempre que houver 
indicação de idade, ela 
será obrigatoriamente 

respeitada.
No Ateliê de Criação, 

o Espaço de Oficinas 
atende a 60 pessoas si-
multaneamente e a rota-
tividade de participantes 
é por ordem de chegada. 
O tempo de espera pode 
variar de 10 a 40 minu-
tos. O acesso é permitido 
até as 15h30.

SOBRE O MON
O Museu Oscar Nie-

meyer (MON) é patri-
mônio estatal vinculado 
à Secretaria de Estado 
da Cultura. A institui-
ção abriga referenciais 
importantes da produ-
ção artística nacional e 
internacional nas áreas 
de artes visuais, arqui-
tetura e design, além 
de grandiosas coleções 
asiática e africana. No 
total, o acervo conta 
com aproximadamente 
14 mil obras de arte, 
abrigadas em um es-
paço superior a 35 mil 
metros quadrados de 
área construída, o que 
torna o MON o maior 
museu de arte da Améri-
ca Latina.
CONFIRA A 
PROGRAMAÇÃO:
Visitas mediadas
9/7 - 11h
África, Expressões Ar-
tísticas de um Continen-
te
Ponto de encontro: Sala 

4
Público-alvo: livre
Duração: 40 minutos
11/7 – 11h
Ásia: a Terra, os Ho-
mens, os Deuses
Ponto de encontro: Sala 
5
Público-alvo: livre
Duração: 40 minutos
12/7 – 11h
Trilhos e Traços – Poty 
100 anos
Ponto de encontro: Sala 
6
Público-alvo: livre
Duração: 40 minutos
16/7 – 11h
Extravagâncias – Joana 
Vasconcelos
Ponto de encontro: Olho
Público-alvo: livre
Duração: 40 minutos
18/7 – 11h
Antes e agora, longe e 
aqui dentro
Ponto de encontro: Sala 
11
Público-alvo: livre
Duração: 40 minutos
19/7 – 11h
O Jardim – Efrain Al-
meida
Ponto de encontro: Sala 
2
Público-alvo: livre
Duração: 40 minutos

Ateliês de Criação
10/7 – das 11h às 15h30
Ateliê de Criação em 
movimento
Ponto de encontro: Es-
paço de Oficinas – sub-
solo

Público-alvo: acima de 
3 anos
Nesse Ateliê de Criação, 
será pensado o movi-
mento como possibilida-
de criativa, explorando 
esse elemento em diver-
sas linguagens artísticas. 
Nos Ateliês de Criação, 
o Espaço de Oficinas 
fica repleto de propostas 
e ideias para explorar ao 
máximo a criatividade.
17/7 – das 11h às 15h30
Ateliê de Criação com 
luzes e sombras
Ponto de encontro: Es-
paço de Oficinas – sub-
solo
Público-alvo: acima de 
3 anos
A luz e a sombra serão 
pensadas como possi-
bilidade criativa, explo-
rando esses elementos 
em diversas linguagens 
artísticas.

Oficinas
12/7 - Sessão 1: 10h30 – 
Sessão 2: 14h30
Investigo com meus pés 
na terra
Ponto de encontro: Salão 
de eventos
Público-alvo: 6 a 10 
anos
Duração: 1h30
Como investigar com os 
pés? Nessa oficina, os 
participantes serão con-
vidados a tirar os sapatos 
e explorar as áreas exter-
nas do museu, onde vão 
coletar elementos que 

farão parte de uma nova 
composição.
18/7 - Sessão 1: 10h30 – 
Sessão 2: 14h30
Voo livre: criação de 
passarinhos
Ponto de encontro: Es-
paço de Oficinas – sub-
solo
Público-alvo: 8 a 12 
anos
Duração: 1h30
Como é habitar um es-
paço com passarinhos? 
Nessa oficina, inspirada 
na exposição do artista 
Efrain Almeida, em car-
taz na Sala 2, os partici-
pantes vão confeccionar 
passarinhos com mate-
riais diversos.
19/7 - Sessão 1: 10h – 
Sessão 2: 14h30
Como ela veio parar 
aqui?
Ponto de encontro: Es-
paço de Oficinas – sub-
solo
Público-alvo: a partir de 
16 anos
Duração: 2h
As diversas obras do 
museu nos contam vá-
rias histórias. Essa ofi-
cina explorará a relação 
entre a imagem e o som 
por meio da câmera do 
celular. Os participan-
tes serão convidados a 
produzir breves filmes 
a partir das narrativas 
presentes em obras 
que estão ao redor. É 
necessário leva celular 
com memória suficien-
te para gravação de ví-
deos.

SERVIÇO
Links para compra de 
ingresso das oficinas:
Investigo com meus 
pés na terra: ht-
t p s : / / b i t . l y /Fe r i a s -
MON12-07-24
Voo livre: criação 
de passarinhos: ht-
t p s : / / b i t . l y /Fe r i a s -
MON18-07-24
Como ela veio parar 
aqui?: https://bit.ly/
FeriasMON19-07-24
Mais informações: ht-
tps://www.museuos-
carniemeyer.org.br/
Museu Oscar Nieme-
yer
Rua Mal. Hermes, 
999 – Centro Cívico – 
Curitiba
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
No trabalho, seu lado sensato e realista fica evidente e pode ajudar a 
manter o foco no que precisa ser feito. Ouça a sua intuição, assim dá pra 
resolver as tarefas com mais tranquilidade. Só não vale se sobrecarregar 
e acabar colocando a saúde em risco: faça uma coisa de cada vez e não 
assuma mais responsabilidades do que consegue dar conta. Os astros 
mandam o papo reto: melhor ter cuidado pra não exagerar no ciúme.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Lua e Júpiter trocam likes logo cedo e avisam que deve sobrar pique pra 
curtir os amigos e pessoas mais próximas nesta quarta. No trabalho, você 
vai dar um show em tudo o que envolve comunicação e tem tudo para se 
destacar ao trocar ideias com colegas e clientes. Só não vale exagerar no 
otimismo nem contar demais com a sorte: faça sua parte direitinho. Boas 
lembranças também ajudam a fortalecer os laços com quem ama.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
As finanças contam com vibes maravilindas hoje e pode ter boa notícia 
envolvendo uma promoção e até um aumento, geminilover. Você tam-
bém vai esbanjar confiança, inclusive no trabalho, e o astral será perfeito 
para tomar decisões importantes, definir novos rumos no serviço e fazer 
contatos com pessoas e com o público em geral. Seu jeito confiante e co-
municativo será importante para deixar o par babando aos seus pés!

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
A vontade de ficar no seu canto e desacelerar tem tudo para crescer, mas 
nem por isso dá pra evitar as suas obrigações, bebê. A boa notícia é que seu 
pique pode até cair, mas a sua intuição vai fazer hora extra! Agora, se fizer a 
sua parte e ficar fora do radar dos invejosos, há chance até de conseguir uma 
grana extra. Mercúrio e Plutão avisam que assuntos envolvendo negocia-
ções, herança ou processo na Justiça podem correr melhor a partir de agora. 

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Logo cedo, as estrelas prometem agitar as amizades e colocar em desta-
que o seu lado sonhador. O resultado é que você tem tudo para se diver-
tir com a galera, fazer uma viagem com o pessoal ou apenas reunir todo 
mundo pra jogar conversa fora. No trabalho, aproveite para colocar uma 
nova ideia em prática, mas sem perder a paciência se tiver que lidar com 
colegas ou concorrentes.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Se depender da Lua, que envia as melhores vibes para turbinar sua ambição hoje, 
você tem tudo pra dar um show no trabalho! Aproveite as excelentes energias 
na parte da manhã para lutar pelos seus interesses. Botar as mãos na massa será 
importante para conseguir o que deseja. Mas ligue as suas antenas porque nem 
tudo será perfeito e o seu pique pode cair em alguns momentos, Virgem, princi-
palmente se não tiver cuidado com a saúde e acabar se sobrecarregando. 

LIBRA - (23 set a 22 out)
A manhã promete ser movimentada no trabalho, Libra, e quem está buscan-
do uma nova vaga pode ter boas surpresas nesta quarta. Ainda bem que os 
astros enviam muita energia para você dar um chega pra lá na rotina! Pode 
até pintar planos para uma viagem de última hora, ainda mais se vai curtir as 
férias ou tirar alguns dias de descanso. Descontração e bom humor ajudam a 
curtir ótimos momentos com o par.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Esta quarta começa agitada e, se anda sonhando com uma mudança em sua 
vida, saiba que os astros estão prontos para te ajudar a dar o primeiro passo! 
O céu envia uma energia de renovação intensa e pode surgir a chance de um 
novo emprego, uma proposta nova no serviço, e até uma oportunidade fora 
da sua área. Planos para uma viagem de lazer contam com as good vibes das 
estrelas!

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Logo cedo, vai sobrar energia para fazer algumas mudanças em casa e 
há chance até de trocar de endereço. Sua disposição para interagir com 
os outros tem tudo para crescer, o que também se aplica ao trabalho. A 
manhã será perfeita para fazer novas conexões profissionais e valorizar o 
toque pessoal em seus contatos. Você pode se encantar com alguém à 
primeira vista!

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Nesta manhã, vai ser preciso disciplina pra lidar com todo o trabalho que 
deve cair no seu colo, Caprica. Vale a pena adiantar o que for possível e 
fazer um esforço extra pra correr atrás dos seus interesses sem desanimar 
no meio do caminho. A boa notícia é que sua habilidade para lidar com 
os outros ganha um reforço das estrelas e uma conversa ajuda a resolver 
qualquer perrengue. 

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Lua e Júpiter se unem pra reforçar a sua sorte nesta manhã, Aquário! Apro-
veite para entrar em sorteio, comprar uma rifa, fazer uma aposta... Embora 
sua atenção esteja mais voltada para os momentos de diversão, você vai ter 
que focar no trabalho se quiser encher o bolso e ótimas oportunidades vão 
pipocar logo cedo, por isso, nada de marcar bobeira.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Logo cedo, Lua e Júpiter iluminam sua Casa da Fortuna e enviam as melho-
res vibes para as finanças! A quarta será perfeita para cuidar das suas coisas, 
começar uma poupança ou conseguir uma grana extra. Talvez seja a hora de 
pensar na casa própria, planejar uma compra grande para o lar ou até iniciar 
um negócio em família. Há chance de viver um lance passageiro ou embarcar 
em uma amizade colorida.
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O calendário 
t u r í s t i c o 
do Paraná 
está reple-
to de atra-

ções em julho. São 
destaques os festivais 
de inverno e de dança, 
ambos em Curitiba, e o 
festival de música, em 
Londrina, além do Cia-
norte Festival, no No-
roeste do Paraná, com 
shows e muitas atra-
ções. O calendário tam-
bém traz as tradicionais 
festas nos municípios 
para comemorar datas 
marcantes, movimen-
tando a economia das 
cidades e regiões.

O Governo do Para-
ná reuniu, em um único 
site, diversas opções de 
destinos turísticos para 
aproveitar ao máximo 
os principais atrativos 
e destinos. Já as op-
ções de turismo para 
o frio estão no site 
www.viajeparana.org.
br e contemplam gas-
tronomia, rotas de vi-
nhos, resorts de águas 
termais, montanhismo 
e outras dicas.

No Litoral, o Fes-
tival de Gastronomia 
Caiçara movimenta 
a região de Pontal do 
Paraná até a próxima 
sexta-feira, dia 5, com 
opções diversas de 
pratos de restaurantes 
parceiros. Já a Festa da 
Tainha é opção do turis-
mo em Paranaguá, até 
dia 7, e na Ilha do Mel 
durante todo o mês.

O município de Boa 
Esperança, no Oeste, 
realiza a 24ª edição da 
Festa da Vaca Atolada, 
prato típico regional à 
base costela de boi e 
mandioca, que remonta 
às origens da cidade. O 
evento acontece em 28 
de julho com muitas 
apresentações musi-
cais. A expectativa é su-
perar o número de 4 mil 
convites vendidos no 
ano passado. Em Cam-
po Mourão, no Cen-
tro-Oeste, moradores 
e turistas curtem a tra-
dicional Festa do Car-

neiro no Buraco, que 
acontece entre os dias 
12 e 14.  O prato típico 
é patrimônio cultural da 
cidade e este ano está 
na sua 29ª edição.

CAPITAL 
Em Curitiba, conhe-

cida como a capital 
mais fria do Brasil, 
acontece o Festival 
de Inverno do Centro 
Histórico, de 26 de 
julho a 4 de agosto. A 
12ª edição do evento 
mobiliza bares, restau-
rantes e outros estabe-
lecimentos desta área 
da cidade, onde estão 
igrejas centenárias, 
monumentos, Casa da 
Memória. São ofer-
tadas atividades cul-
turais, música, apre-
sentações de dança, 
teatro, feiras de arte-
sanato e gastronomia 
típica, além de outras 
atrações especiais, 
como visitas guiadas 
gratuitas em pontos 
históricos.

A Capital também 
sediará mais uma eta-
pa do Muscle Contest 
International, um dos 

maiores eventos de fisi-
culturismo, de 19 a 21 
de julho.

MÚSICA E 
DANÇAS

Logo no começo do 
mês, de sexta-feira a 
domingo (5 a 7), será 
realizado, também em 
Curitiba, a 21ª edição 
do FIH2 – Festival 
Internacional de Dan-
ças Urbanas. O evento 
reúne mais de 100 gru-
pos de dança do Bra-
sil e América do Sul. 
Mais de 2 mil dançari-
nos profissionais farão 
performances ligadas 
ao hip-hop e gêneros 
urbanos diretamente 
ao palco do Teatro Po-
sitivo.

Já a região Norte do 
Paraná recebe a 44ª edi-
ção do Festival Inter-
nacional de Música de 
Londrina, de 13 a 21 de 
julho. Promovido pelo 
Governo do Estado, 
Prefeitura de Londrina 
e outras instituições, o 
Festival deverá receber 
mais de 35 mil pessoas, 
segundo prevê a orga-
nização.

No Noroeste, o agi-
to fica por conta do 
Cianorte Festival, de 
19 a 28 de julho, par-
te das comemorações 
dos 71 anos da cidade. 
São shows, atrações 
culturais, desfiles, co-
mida típica, expositores 
e parque de diversões na 
região do Novo Centro. 
A expectativa é superar 
o público e movimenta-
ção financeira da última 
edição, que contou com 
mais 183 mil pessoas e 
movimentou R$ 4,5 mi-
lhões.

Já em Juranda (Cen-
tro-Oeste), acontece a 
Expojur 2024, de 19 a 
21, no Centro Municipal 
de Eventos. A festa tem 
rodeios, praça de alimen-
tação, atrações culturais e 
shows.

TURISMO DE 
PESCA 

Nos dias 12 e 13, Gua-
ratuba (Litoral) recebe 
a 18ª edição do Festival 
Sul Brasileiro de Pesca, 
no trapiche da popular 
Praça dos Namorados. O 
evento vai reunir compe-
tidores e entusiastas da 

pesca esportiva de todo 
o Brasil.

Dos dias 18 a 21, Ire-
tama (Centro-Oeste), 
comemora seu 64º ano 
de emancipação política 
com festa típica, alegrada 
por show, alimentação, 
rodeios, prova do tam-
bor, cavalgadas e outras 
apresentações culturais. 
A programação toma 
conta do Parque de Ex-
posições do município, 
com expectativa de 
atrair uma média de 12 
mil pessoas por dia de 
evento.

Outra comemoração 
é em Marumbi (Norte) 
que completa 64 anos de 
emancipação com uma 
série de eventos na Praça 
Central, dos dias 26 a 28. 
Mais de 4 mil moradores 
e turistas podem aprovei-
tar shows, apresentações 
e comida tradicional do 
município.

CONFIRA A LISTA 
DOS EVENTOS E 
DATAS:
Até 5 de julho – Festa da 
Tainha – Pontal do Paraná
Até 7 de julho – Festa da 
Tainha – Paranaguá

Dias 1 a 31 de julho – Fes-
ta da Tainha –  Ilha do Mel
Dias 5 a 7 de julho – FIH2 
– Festival Internacional 
de Danças Urbanas – 
Curitiba
Dias 12 e 13 de julho – 
Festival Sul Brasileiro 
de Pesca – Guaratuba
Dias 12 a 14 - Festa do 
Carneiro no Buraco - 
Campo Mourão
Dias 13 a 21 de julho – 
Festival de Musica de 
Londrina    
Dias 18 a 21 de julho 
– Comemoração de 
Emancipação Política de 
Iretama
Dias 19 a 28 de julho – 
Cianorte Festival 
Dias 19 a 21 de julho – 
Muscle Contest Interna-
tional – Curitiba
Dias 19 a 21 de julho – 
Expojur – Juranda
Dias 26 a 28 de julho 
– Comemoração de 
Emancipação Política 
de Marumbi
Dias 26 de julho a 04 de 
agosto – 14º Festival de 
Inverno de Curitiba
Dia 28 de julho – 24ª 
Festa da Vaca Atolada 
– Boa Esperança
(Reportagem: AEN)

FESTIVAL DE INVERNO, GASTRONOMIA E FESTAS ANIMAM 
O CALENDÁRIO TURÍSTICO DO PARANÁ EM JULHO 
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IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-

RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO 
CASA MISTA, MED. 
2.500M². VALOR: 
600.000,00. FONE: 
3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia,  463 -  próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet .
VALOR: R$ 500,00 in-
cluso ½ água e luz
FONE: (42) 99972-4826, 
falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA 
CRUZ, RUA JUVENAL 
CALDAS, 1098;  CON-
TENDO 01 QUARTO, 
COZINHA E BANHEIRO
VALOR: R$ 600,00  – 
INCLUSO ÁGUA E LUZ
FONE: 98807-9189  OU 
3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

DIVERSOS

Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 

a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, 
grande. VALOR: R$ 
2.000,00 FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, RE-
BOTE E FURADEIRA 
HORIZONTAL PARA MAR-
CENARIA VALOR: R$ 
10.000,00 FONE: 99862- 
9500

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

 
 

Gabinete do Prefeito 
Avenida Belo Horizonte 695 - Centro - CEP: 85.250-000 - Estado do Paraná  

Fone (42) 3643-1109 - CNPJ: 80.620.172/0001-05  
e-mail: clodoaldofernandesdosantos@gmail.com 

 

EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO DE REEQUILIBRIO FINANCEIRO  
DO CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 157/2023  

DECORRENTE DO PREGÃO NA FORMA ELETRÔNICA N.º 055/2023  
 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA TEBAS – PR. 
CONTRATADA: GUILHERME TEODORO SANTOS ZAGO 10932207910 

CNPJ: 43.931.972/0001-02. 
 

 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA – QUANTIDADE E VALORES TOTAIS: Fica reequilibrado o valor 

total da presente ata, tendo em decorrência o acréscimo do valor de mercado dos serviços, 

conforme consta na tabela abaixo:

 

   
Gabinete do Prefeito 

Avenida Belo Horizonte 695 - Centro - CEP: 85.250-000 - Estado do Paraná  
Fone (42) 3643-1109 - CNPJ: 80.620.172/0001-05  
e-mail: clodoaldofernandesdosantos@gmail.com 

 

ITEM DESCRIÇÃO DOS PRODUTOS UNID
. 

QTDE 
DISPONÍVEL 

VALOR 
ORIGINAL 

% DE 
REEQUILÍBRIO  

VALOR DE 
SALDO ATUAL  

VALOR UNITÁRIO DO 
REEQUILÍBRIO 

VALOR DE SALDO 
REEQUILIBRADO 

2 2 – INÍCIO: RUA CASTRO ALVES - TRECHO: RUA REGENTE FEIJÓ - 
TÉRMINO: FINAL DA RUA REGENTE FEIJÓ – LARGURA 10,00 M, 
COMPRIMENTO: 160,00 M, ÁREA: 1.650,00. 

UN 0,2838 R$ 13.200,00 6,41% R$       3.746,32  

R$         240,14 

 
R$ 3.986,46 

3 3 - INÍCIO: RUA CASTRO ALVES - TRECHO: RUA CASTRO ALVES - 
TÉRMINO: FINAL DA RUA CASTRO ALVES – LARGURA 10,00 M, 
COMPRIMENTO: 155,00 M, ÁREA: 1.705,00. 

UN 0,0538 R$ 13.640,00 6,41% R$          733,68  
 R$           47,03 

 
R$ 780,71 

5 5 - INÍCIO: RUA DOM PEDRO II - TRECHO: SANTUÁRIO DE SANTA 
RITA - TÉRMINO: RUA FRANCISCO DE PAULA CAMARGO – 
LARGURA 10,00 M, COMPRIMENTO: 370,00 M, ÁREA: 3.700,00. 

UN 0,1970 R$ 29.600,00 6,41% R$       5.830,00  
 

 
R$         373,70 

 
R$ 6.203,70 

7 7 - INÍCIO: RUA CASTRO ALVES - TRECHO: RUA CASTRO ALVES - 
TÉRMINO: RUA CASTRO ALVES – LARGURA 10,00 M, 
COMPRIMENTO: 75,00 M, ÁREA: 750,00. 

UN 1 R$ 6.000,00 6,41% R$      6.000,00 

R$         384,60 R$ 6.384,60 
8 8 - INÍCIO: RUA CASTRO ALVES - TRECHO: RUA PRINCESA ISABEL - 

TÉRMINO: AVENIDA RUI BARBOSA – LARGURA 10,00 M, 
COMPRIMENTO: 160,00 M, ÁREA: 1.600,00. 

UN 1 R$ 12.800,00 6,41% R$    12.800,00 

R$         820,48 R$ 13.620,48 
9 9 - INÍCIO: RUA CASTRO ALVES - TRECHO: RUA CASTRO ALVES - 

TÉRMINO: RUA CASTRO ALVES – LARGURA 10,00 M, 
COMPRIMENTO: 90,00 M, ÁREA: 900,00. 

UN 1 R$ 7.200,00 6,41% R$     7.200,00 

R$         461,52 R$ 7.661,52 
10 10 - INÍCIO: RUA CASTRO ALVES - TRECHO: RUA ALYPIO DE JESUS 

DIPP - TÉRMINO: AVENIDA RUI BARBOSA – LARGURA 10,00 M, 
COMPRIMENTO: 130,00 M, ÁREA: 1.300,00. 

UN 1 R$ 10.400,00 6,41% R$    10.400,00 

R$         666,64 R$ 11.066,64 
11 11 - INÍCIO: RUA CASTRO ALVES - TRECHO: RUA JOSÉ BONIFÁCIO 

- TÉRMINO: AVENIDA RUI BARBOSA – LARGURA 10,00 M, 
COMPRIMENTO: 100,00 M, ÁREA: 1.000,00. 

UN 1 R$ 8.000,00 6,41% R$     8.000,00 

R$         512,80 R$ 8.512,80 
12 12 - INÍCIO: RUA DOM PEDRO II - TRECHO: RUA JOSÉ BONIFÁCIO - 

TÉRMINO: RUA CASTRO ALVES – LARGURA 10,00 M, 
COMPRIMENTO: 160,00 M, ÁREA: 1.600,00. 

UN 1 R$ 12.800,00 6,41% R$   12.800,00 

R$         820,48 R$ 13.620,48 
13 13 - INÍCIO: RUA DOM PEDRO II - TRECHO: RUA ALYPIO DE JESUS 

DIPP - TÉRMINO: RUA CASTRO ALVES – LARGURA 10,00 M, 
COMPRIMENTO: 165,00 M, ÁREA: 1.650,00. 

UN 1 R$ 13.200,00 6,41% R$   13.200,00 

R$         846,12 R$ 14.046,12 

 

   
Gabinete do Prefeito 

Avenida Belo Horizonte 695 - Centro - CEP: 85.250-000 - Estado do Paraná  
Fone (42) 3643-1109 - CNPJ: 80.620.172/0001-05  
e-mail: clodoaldofernandesdosantos@gmail.com 

 

 

14 14 - INÍCIO: RUA DOM PEDRO II - TRECHO: RUA PRINCESA ISABEL - 
TÉRMINO: RUA CASTRO ALVES – LARGURA 10,00 M, 
COMPRIMENTO: 165,00 M, ÁREA: 1.650,00. 

UN 1 R$ 13.200,00 6,41% R$   13.200,00 

R$         846,12 R$ 14.046,12 
15 15 - INÍCIO: RUA DOM PEDRO II - TRECHO: RUA DOM PEDRO II - 

TÉRMINO: SANTUÁRIO DE SANTA RITA – LARGURA 10,00 M, 
COMPRIMENTO: 160,00 M, ÁREA: 1.600,00. 

UN 1 R$ 12.800,00 6,41% R$ 12.800,00 

R$         820,48 R$ 13.620,48 
16 16 - INÍCIO: RUA DR. ROBERTO PIASKOWSKI - TRECHO: RUA DOM 

PEDRO II - TÉRMINO: RUA DOM PEDRO II ESQ. RUA DOM JOÃO VI – 
LARGURA 10,00 M, COMPRIMENTO: 75,00 M, ÁREA: 750,00. 

UN 1 R$ 6.000,00 6,41% R$   6.000,00 

R$         384,60 R$ 6.384,60 
17 17 - INÍCIO: RUA DR. ROBERTO PIASKOWSKI - TRECHO: RUA DR. 

ROBERTO PIASKOWSKI - TÉRMINO: RUA DR. ROBERTO 
PIASKOWSKI – LARGURA 8,00 M, COMPRIMENTO: 45,00 M, ÁREA: 
360,00. 

UN 1 R$ 2.880,00 6,41% R$   2.880,00 

R$         184,61 R$ 3.064,61 
18 18 - INÍCIO: AVENIDA RUI BARBOSA - TRECHO: AVENIDA RUI 

BARBOSA - TÉRMINO: AVENIDA RUI BARBOSA – LARGURA 10,00 M, 
COMPRIMENTO: 315,00 M, ÁREA: 3.150,00. 

UN 1 R$ 25.200,00 6,41% R$ 25.200,00 

R$     1.615,32 R$ 26.815,32 
                                                                                          VALOR TOTAL DO REEQUILIBRIO       R$     9.024,64 
                                                                                          VALOR ORIGINAL DO CONTRATO R$ 216.360,00 

VALOR DO CONTRATO REEQUILIBRADO R$ 225.384,64 

 
 

Gabinete do Prefeito 
Avenida Belo Horizonte 695 - Centro - CEP: 85.250-000 - Estado do Paraná  

Fone (42) 3643-1109 - CNPJ: 80.620.172/0001-05  
e-mail: clodoaldofernandesdosantos@gmail.com 

 

 
CLAUSULA SEGUNDA – JUSTIFICATIVA E FUNDAMENTAÇÃO: Os itens foram reequilibrados de acordo com Processo Administrativo 

3.624/2024, Parecer Técnico incluso neste mesmo processo, Parecer Jurídico nº 237/2024, Relatório de Saldo de Registro Por Item e demais 

documentos comprobatórios anexos. Permanecem inalteradas as demais condições da ata original desde que não colidam com as deste Termo. 

 

Nova Tebas, 02 de julho de 2024. 

 

 

 

 

CLODOALDO FERNANDES DOS SANTOS 
PREFEITO DO MUNICÍPIO DE NOVA TEBAS – PR 

CLODOALDO 
FERNANDES DOS 
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32939

Assinado de forma 
digital por CLODOALDO 
FERNANDES DOS 
SANTOS:06028232939 
Dados: 2024.07.02 
15:19:10 -03'00'
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TERMO ADITIVO 

 

1º TERMO ADITIVO DE VALOR AO CONTRATO Nº 179/2023 – 
CELEBRADO   ENTRE O CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE 
DA 5ª REGIÃO DE SAÚDE DO PARANÁ E A EMPRESA RODRIGO 
DE P. FEIJÓ CLÍNICA MÉDICA LTDA. 

 
1º TERMO ADITIVO DE PRORROGAÇÃO DE CONTRATO DE PRAZO DE VIGÊNCIA E VALOR DO CONTRATO, ao Contrato 
179/2023 cujo objeto é a CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS DA ÁREA DE SAÚDE PARA A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE CONSULTAS ESPECIALIZADAS NO AMBULATÓRIO MÉDICO DE ESPECIALIDADES-AME DO CONSÓRCIO 
CIS5ªRS LOCALIZADO NA CIDADE DE GUARAPUAVA E EM SUA SUBSEDE NA CIDADE DE LARANJEIRAS DO SUL, PARA 
ATENDIMENTO A DEMANDA DOS MUNICÍPIOS CONSORCIADOS, pessoa jurídica de direito público, com sede à Rua 
Brigadeiro Rocha, 901, Trianon, devidamente inscrito CNPJ/MF sob o n.º 36.330.988/0001-02, neste ato, representado 
pela Diretora Executiva, Sra. MARIA JOSÉ MANDU RIBEIRO RIBAS e de outro lado a empresa RODRIGO DE P. FEIJÓ 
CLÍNICA MÉDICA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob nº. 20.815.418/0001-64, estabelecido a 
Rua Expedicionária João Maria Barista, nº 1196, Bairro Alto da XV, cidade de Guarapuava, Estado PR, neste ato 
representado por seu representante legal o senhor RODRIGO DE PAULA FEIJÓ, ajustam este termo aditivo ao CONTRATO 
ADMINISTRATIVO Nº 179/2023, celebrado em 04 de julho de 2023, conforme segue: 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - DA PRORROGAÇÃO  
Fica prorrogado o prazo de vigência e execução do CONTRATO, pelo período de 6 (seis) meses, da data de 04 de julho de 
2024 até a data de 31 de dezembro de 2024, com fulcro no artigo 57, II da Lei nº 8666/93. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA – DO VALOR  
PARÁGRAFO PRIMEIRO –  O valor total do contrato para o novo período de vigência do ajuste (04/07/2024 a 31/12/2024) 
é de R$ 134.400,00 (cento e trinta e quatro mil e quatrocentos reais), não possuindo aditivos o contrato n° 179/2023. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

A dotação orçamentária que proverá o pagamento das obrigações do consórcio, será a Seguinte: 
 

Fonte de Recursos Natureza Despesa Descrição da natureza 
001 3.3.9.0.39.00 SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURIDICA 

 
As demais cláusulas contratuais permanecem sem qualquer alteração. 
 
 

Guarapuava, 01 de julho de 2024. 
 
 

MARIA JOSÉ MANDU RIBEIRO RIBAS 
Diretora Executiva 

CIS5ªRS 

 
 

RODRIGO DE P. FEIJÓ CLÍNICA MÉDICA LTDA 
 Contratada 

 
RODRIGO DE PAULA FEIJÓ  

Representante legal 

Testemunha 1: 
NOME:___________________________ 

Testemunha 2: 
NOME:______________________________ 

 

 

 

TERMO ADITIVO 

 
7º TERMO ADITIVO DE OBJETO DO 
CONTRATO Nº 134/2023 – CELEBRADO 
ENTRE O CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE 
SAÚDE DA 5ª REGIÃO DE SAÚDE DO 
PARANÁ E A EMPRESA B. N. V 
LABORATORIO BIOCLIONICO LTDA. 

 

7º TERMO ADITIVO DE OBJETO, ao CONTRATO nº 134/2023 cujo objeto é o 
CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS DA ÁREA DA SAÚDE PARA A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE EXAMES ESPECIALIZADOS, EXAMES LABORATORIAIS E PROCEDIMENTOS, 
PARA ATENDIMENTO A DEMANDA ACOMETIDA DOS MUNICÍPIOS CONSORCIADOS AO 
CIS5ªRS, pessoa jurídica de direito público, com sede à Rua Brigadeiro Rocha, 901, Trianon, 
devidamente inscrito CNPJ/MF sob o n.º 36.330.988/0001-02, neste ato, representado pela 
Diretora Executiva, Sra. MARIA JOSÉ MANDU RIBEIRO RIBAS e de outro lado a empresa B. 
N. V LABORATORIO BIOCLINICO LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ 
sob nº. 42.215.633/0001-67, estabelecido a Rua São Sebastião, n° 399, Sala 02, Bairro 
Centro, cidade de Goioxim, Estado PR, neste ato representado por seu representante legal 
o senhor BRUNO NEGRELE DE VASCONCELLOS, ajustam este termo aditivo o CONTRATO 
Nº 134/2023, celebrado em 14 de junho de 2023, conforme segue: 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - Fica aditivado o contrato 134/2023 para melhor adequação no 
atendimento. 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO – O valor total do presente contrato  é R$ 102.000,00 (cento e dois 
mil reais), o qual não será alterado por este termo aditivo. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA - Conforme previsto na Lei Federal 8.666/93 art. 65, inciso I, alínea 
“a” e na Cláusula décima quinta do instrumento original, é concedido alterações no 
Contrato. 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO – A alteração contratual de que trata esta cláusula é baseada no 
art. 65, inciso I, alínea “a”, da Lei nº. 8.666/93. 
 
CLÁUSULA TERCEIRA – Considerando a possibilidade de inclusão de procedimentos para 
melhor adequação técnica aos seus objetivos, os itens relacionados abaixo serão inseridos 
no referido contrato da seguinte forma: 
 

 

 

EXAMES LABORATORIAIS 

LOTE ITEM DESCRIÇÃO VALOR 
 

09 400. ANTI-TRANSGLUTAMINASE IGA R$ 62,00 

 
CLÁUSULA QUARTA – As demais cláusulas contratuais permanecem sem qualquer 
alteração. 
 

Guarapuava, 02 de julho  de 2024. 
 

 

MARIA JOSÉ MANDU RIBEIRO RIBAS 
Diretoria Executiva 

 
 
 

 
 

B. N. V LABORATORIO BIOCLINICO LTDA  
Contratada 

 
 

BRUNO NEGRELE DE VASCONCELLOS  
Representante legal 

Testemunha1: 
NOME:___________________________ 
RG/CPF: _________________________ 

Testemunha1: 
NOME:___________________________ 
RG/CPF: _________________________ 

 

 

 

TERMO ADITIVO 

 
2º TERMO ADITIVO DE OBJETO DO 
CONTRATO Nº 012/2023 – CELEBRADO 
ENTRE O CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE 
SAÚDE DA 5ª REGIÃO DE SAÚDE DO 
PARANÁ E A EMPRESA MWM CLINICA 
MÉDICA LTDA. 

 

2º TERMO ADITIVO DE OBJETO, ao CONTRATO nº 012/2023 cujo objeto é o 
CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS DA ÁREA DA SAÚDE PARA A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE EXAMES ESPECIALIZADOS, EXAMES LABORATORIAIS E PROCEDIMENTOS, 
PARA ATENDIMENTO A DEMANDA ACOMETIDA DOS MUNICÍPIOS CONSORCIADOS AO 
CIS5ªRS, pessoa jurídica de direito público, com sede à Rua Brigadeiro Rocha, 901, Trianon, 
devidamente inscrito CNPJ/MF sob o n.º 36.330.988/0001-02, neste ato, representado pela 
Diretora Executiva, Sra. MARIA JOSÉ MANDU RIBEIRO RIBAS e de outro lado a empresa 
MWM CLÍNICA MÉDICA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob nº. 
23.978.526/0001-46, estabelecido a Rua Coronel Saldanha, nº 2095, sala 06, Bairro Centro, 
cidade de Guarapuava, Estado PR, neste ato representado por seu representante legal o 
senhor MARCEL YONAHA NISHIKAWA, ajustam este termo aditivo o CONTRATO Nº 
012/2023, celebrado em 19 de janeiro de 2023, conforme segue: 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - Fica aditivado o contrato 012/2023 para melhor adequação no 
atendimento. 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO – O valor total do presente contrato  é R$ 240.000,00 (duzento e 
quarenta mil reais), o qual não será alterado por este termo aditivo. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA - Conforme previsto na Lei Federal 8.666/93 art. 65, inciso I, alínea 
“a” e na Cláusula décima quinta do instrumento original, é concedido alterações no 
Contrato. 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO – A alteração contratual de que trata esta cláusula é baseada no 
art. 65, inciso I, alínea “a”, da Lei nº. 8.666/93. 
 
CLÁUSULA TERCEIRA – Considerando a possibilidade de inclusão de procedimentos para 
melhor adequação técnica aos seus objetivos, os itens relacionados abaixo serão inseridos 
no referido contrato da seguinte forma: 
 

 

 

EXAMES OFTALMOLÓGICOS 

LOTE ITEM DESCRIÇÃO VALOR 
 

13 36. YAG A LASER (CAPSULOTOMIA) – BINOCULAR R$ 333,50 

37. YAG A LASER (CAPSULOTOMIA) – MONOCULAR R$ 134,45 

PROCEDIMENTOS OFTALMOLÓGICOS 

LOTE ITEM DESCRIÇÃO VALOR 
 

14 01 INJEÇÃO INTRA-VITREO R$ 672,25 

 
CLÁUSULA QUARTA – As demais cláusulas contratuais permanecem sem qualquer 
alteração. 
 

Guarapuava, 02 de julho  de 2024. 
 

 

MARIA JOSÉ MANDU RIBEIRO RIBAS 
Diretoria Executiva 

 
 
 

 
 

MWM CLÍNICA MÉDICA LTDA  
Contratada 

 
 
 

MARCEL YONAHA NISHIKAWA  
Representante legal 

Testemunha1: 
NOME:___________________________ 
RG/CPF: _________________________ 

Testemunha1: 
NOME:___________________________ 
RG/CPF: _________________________ 

 

 
 

 

 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 001/2024 

CONCURSO PÚBLICO - 001/2024 

A Diretora Executiva do Consórcio Intermunicipal de Saúde da 5ª Região de Saúde do Paraná, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto Social, e 

atendendo o contido no Edital no 01.001/2024 do Concurso Público 001/2024, CONVOCA o(a)s candidato(a)s classificado(a)s para as funções abaixo relacionadas, a 

comparecerem no período de 03/07/2024 à 09/07/2024, na sede administrativa do CIS5ªRS, Rua Profa. Leonídia, 1203 - Centro , Guarapuava-PR, para apresentação dos 

documentos dispostos no item 21.3 do edital 01.001/2024 do Concurso Público. 

  FUNÇÃO: 6056 - Agente Administrativo 

Inscrição Nome 
Data de 

Nascimento 
Classificação 

 
Nota Final 

 
Resultado 

0000685 BRUNO BREY 02/04/2002 1° 
 

73,00 APROVADO 

0000770 JOAO PEDRO PACHECO PITNER 14/11/1986 2° 
           69,00 
 

APROVADO 

0000491 LEONARDO BARBOSA DE RAMOS 10/06/1994 3° 
68,00 

 
APROVADO 

  FUNÇÃO: 6057 - Advogado 

Inscrição Nome 
Data de 

Nascimento 
Classificação 

 
Nota Final 

 
Resultado 

0000578 CARLA DENISE GRUCHINSKI 12/05/2000 1° 
112,00 APROVADO 

 

 02 de julho de 2024. 

MARIA JOSÉ MANDU RIBEIRO RIBAS 

DIRETORA EXECUTIVA DO CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DA 5ª REGIÃO DE SAÚDE DO PARANÁ 

 
 

 

 

                                                                                      

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 014/2024 

 

                                                                                                           PROCESSO SELETIVO CONTRATAÇÃO DE ESTAGIÁRIOS 

 

 

A Diretora Executiva do Consórcio Intergestores de Saúde da 5ª Região de Saúde do Paraná, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto Social, e 

atendendo o contido no Edital no 001/2024 do Processo Seletivo para contratação de Estagiários, CONVOCA o(a)s candidato(a)s classificado(a)s nos cursos de Ensino 

Superior da Rede de Ensino Público ou Privado ou Pós-Graduação abaixo relacionadas, a comparecerem no período de 02/07/2024 à 09/07/2024, na sede do CIS5ªRS, Rua 

Profa. Leonidia, 1203 - Centro, Guarapuava-PR, munidos dos documentos necessários para Contratação de Estagiários. 

 

Curso: GRADUAÇÃO – DIREITO 

Class. Cód. Nome Civil Nascimento Nota Final Resultado 

10 77241 MARIA EDUARDA MISSI 29/11/2000 76 CLASSIFICADO(A) 

 

 
 

 

02 de julho de 2024 

 

                                            MARIA JOSÉ MANDU RIBEIRO RIBAS 

                                                                         DIRETORA EXECUTIVA DO CONSÓRCIO INTERGESTORES DE SAÚDE DA 5ª REGIÃO DE SAÚDE DO PARANÁ 

MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

Departamento de Licitações e Contratos

AVISO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 50/2024
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

COM BENEFÍCIOS PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
O Município de Guarapuava, através do Departamento de Licitações e Contratos,
devidamente autorizado, torna público que fará realizar a Licitação abaixo:
PROCESSO Nº 149/2024
OBJETO: Registro de preços para eventual aquisição de combustíveis por meio do sistema
de desconto sobre a Tabela de Preços da ANP.
VALOR MÁXIMO: R$12.439.666,00 (doze milhões, quatrocentos e trinta e nove mil
seiscentos e sessenta e seis reais).
TIPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço – através do sistema de Maior Desconto sobre a Tabela
de Preços da ANP, julgamento POR ITEM
SUPORTE LEGAL: Lei Federal nº 14.133, de 2021, Decretos Municipais nos: 6.320/2017,
7545/2019, 9.463/2022, 9.781/2022, 10.140/2023, 10.475/2023.
SISTEMA EMPREGADO: BLL (Bolsa de Licitações e Leilões) < https://bllcompras.com/ >.
CREDENCIAMENTO E CADASTRAMENTO DE PROPOSTAS: Ocorrerá até às 09h00min
do dia 16/07/2024 (horário de Brasília (DF)).
ABERTURA DE PROPOSTAS E DISPUTA POR LANCES: A sessão pública terá início a
partir do encerramento do prazo estabelecido para credenciamento e cadastramento de
propostas.
PREGOEIRO: EDISON CALDAS DE OLIVEIRA.
INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos, bem como a íntegra do processo poderão ser
obtidos pelo Portal da Transparência:
<https://guarapuava.atende.net/?pg=transparencia#!/grupo/1/item/1/tipo/1>; ou no
Departamento de Licitações e Contratos, sito à Rua Brigadeiro Rocha, 2.777 – 1° andar –
CEP: 85.010-990. Telefones (42) 3142-1047 – 3142-1048, de segunda a sexta-feira, das
08h00 às 17h00.

Guarapuava, 02 de julho de 2024.
PUBLIQUE-SE.
DIEGO VOLFF

Diretor de Licitações e Contratos

 

Gabinete do Prefeito 
Avenida Belo Horizonte 695 - Centro - CEP: 85.250-000 - Estado do Paraná  

Fone (42) 3643-1109 - CNPJ: 80.620.172/0001-05 e-mail: clodoaldofernandesdosantos@gmail.com 
 

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 059/2024 
PREGÃO NA FORMA ELETRÔNICO Nº 022/2024 

PROCEDIMENTO LICITATÓRIO Nº 076/2024 
 
 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA TEBAS – PR 
CNPJ - 80.620.172/0001-05 

 
 

CONTRATADA: ARBITRAGENS E SEGURANCA LTDA 

CNPJ – 47.093.670/0001-63 
 

 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS VISANDO A FUTURA CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ARBITRAGEM PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA DE ESPORTES NOS JOGOS E COMPETIÇÕES 
NO MUNICÍPIO DE NOVA TEBAS - PR. 

 

DATA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS: 02 de julho de 2024. 

VIGÊNCIA: O prazo de vigência da contratação é de 12 (DOZE) MESES contados 
da assinatura do contrato, na forma do artigo 105 da Lei n° 14.133, de 2021. 

PAGAMENTO: O pagamento será efetuado após a declaração formal 
(recebimento definitivo) da aceitação dos servidos prestados e mediante a 
apresentação da fatura/nota fiscal emitida pela contratada devidamente 
discriminada, com a informação dos dados bancários. 

 
VALOR TOTAL: R$ 62.310,00 (sessenta e dois mil, trezentos e dez reais). 
 

FORO: Comarca de Manoel Ribas–PR. 

 

 

 

 

CLODOALDO FERNANDES DOS SANTOS 

PREFEITO MUNICIPAL DE NOVA TEBAS – PR  

CLODOALDO 
FERNANDES DOS 
SANTOS:060282
32939

Assinado de forma 
digital por CLODOALDO 
FERNANDES DOS 
SANTOS:06028232939 
Dados: 2024.07.02 
16:21:34 -03'00'
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VVÍÍCCIIOO.. A proposta, segundo a OMS, é ajudar mais de 750 milhões de usuários de tabaco que desejam abandonar o consumo de diversos 
derivados do tabaco, incluindo os tradicionais cigarros, narguilés, produtos de tabaco sem combustão, charutos, tabaco de enrolar e produtos 
de tabaco aquecido (HTP)

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Organização 
Mundial da 
Saúde (OMS) 
publicou nesta 
terça-feira (2) 

um conjunto de interven-
ções contra o tabagismo, 
incluindo apoio compor-
tamental a ser oferecido 
por profissionais de saúde, 
intervenções digitais e tra-
tamentos farmacológicos. 
Esta é a primeira vez que a 

entidade apresenta diretrizes 
para o tratamento contra o 
tabagismo.

A proposta, segundo a 
OMS, é ajudar mais de 750 
milhões de usuários de ta-
baco que desejam abando-
nar o consumo de diversos 
derivados do tabaco, in-
cluindo os tradicionais ci-
garros, narguilés, produtos 
de tabaco sem combustão, 
charutos, tabaco de enrolar 
e produtos de tabaco aque-
cido (HTP).

“Essas diretrizes repre-

sentam um marco crucial 
na nossa batalha global con-
tra esses produtos perigo-
sos”, avaliou o diretor-geral 
da OMS, Tedros Adhanom 
Ghebreyesus. A estimativa da 
entidade é que mais de 60% 
dos 1,25 bilhões de usuários 
de tabaco em todo o mun-
do – mais de 750 milhões 
de pessoas – desejam parar 
de fumar, mas 70% não têm 
acesso a serviços eficazes.

RECOMENDAÇÕES
De acordo com a OMS, 

a combinação de farmaco-
terapia com intervenções 
comportamentais aumenta 
significativamente as taxas 
de sucesso no abandono 
do tabagismo. “Países 
são incentivados a forne-
cer esses tratamentos sem 
custos ou com custos re-
duzidos para melhorar a 
acessibilidade, especial-
mente em nações de baixa 
e média renda”.

Dentre as diretrizes, a 
entidade recomenda o uso 
de vareniclina, medica-

mento que tem a função de 
diminuir o desejo intenso 
de fumar, além de aliviar 
crises de abstinência (sin-
tomas mentais e físicos 
que ocorrem após a inter-
rupção ou diminuição do 
consumo da nicotina).

Outra recomendação é 
a terapia de reposição de 
nicotina (TRN), que pode 
ser feita, segundo critério 
clínico, utilizando goma de 
mascar de nicotina, pasti-
lha de nicotina ou adesivo 
transdérmico de nicotina.

As diretrizes incluem 
ainda medicamentos como 
bupropiona ou cloridrato 
de bupropiona (antidepres-
sivo) e citisina (fármaco à 
base de plantas) no trata-
mento contra o tabagismo.

A OMS também reco-
menda intervenções com-
portamentais, incluindo 
aconselhamento breve 
com profissionais de saú-
de, com tempo médio de 
30 segundos a três mi-
nutos, oferecido como 
rotina em ambientes de 
cuidados em saúde, além 
de apoio comportamental 
mais intensivo por meio 
de aconselhamento indi-
vidual, em grupo ou por 
telefone.

Dentre as intervenções 
digitais sugeridas pela en-
tidade estão mensagens 
de texto, aplicativos para 
smartphone e programas 
de internet a serem uti-
lizados como “comple-
mentos ou ferramentas de 
autogestão”. (Reportagem: 
Agência Brasil)

OMS LANÇA DIRETRIZES INÉDITAS PARA 
TRATAMENTO CONTRA O TABAGISMO


